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S10 ganha 
novo visual
após 16 anos

Biografi a esmiúça 
relações de Sinatra 
com a Máfi a
Suplemento

Dia de nebulosidade 
na região, com chance 
de chuva em parte 
desta quarta-feira. 
Mas o sol também 
aparece. Embora 
o calor seja menor, 
haverá sensação 
de abafamento

Mais na página 17

O TEMPO HOJE

30O21O

Santa Cruz do Sul

Europa aprova 
acordo para 
socorrer a Grécia

Vento tumultua 
o feriadão em 
Venâncio Aires 

MUNDO

TEMPORAL

Os ministros das Finanças da zona 
do euro finalmente concordaram, nes-
sa terça-feira, com os termos do acordo 
para garantir um novo resgate de 130 
bilhões de euros (US$ 171,9 bilhões) à 
Grécia e a reestruturação da dívida do 
país. Página 16 

A chuva acompanhada por fortes ven-
tos na noite de domingo deixou um ras-
tro de estragos na cidade e no interior 
de Venâncio Aires. Telhas e galhos de 
árvores ainda estavam espalhados pelo 
Calçadão (foto) no início da manhã de 
segunda-feira. Página 13

Estrutura de palco 
estava energizada

JUNIOR KNAK ■ ■  Segundo análise dos peritos, cantor santa-cruzense recebeu descarga 

elétrica de 219 volts durante o show que fazia na madrugada do último domingo. Página 7

CARNAVAL

Campeãs de Rio Pardo saem hoje
■ ■ Desfiles das escolas dos grupos A e B e dos blocos coloriram a Andrade Neves e atraíram uma multidão. Páginas 12 e 13
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Retorno

■ ■ O ano letivo começa oficialmente hoje em Santa Cruz. As 
escolas da rede municipal retomam as atividades. Na particular, o 
Colégio Mauá também volta nesta quarta-feira. O Colégio Marista 
São Luís inicia amanhã, enquanto a Educar-se e a Universidade 
de Santa Cruz (Unisc) começam na próxima segunda-feira.

■ ■  As escolas da rede estadual (foto) só retornam no dia 29. De 
acordo com a 6ª Coordenadoria Regional de Educação (6ª CRE), 
quase 33 mil alunos estudarão nas 109 escolas de abrangência 
do órgão. Implantada pela Secretaria Estadual de Educação, 
a reestruturação do ensino médio é a principal novidade em 
2012, começando gradativamente no primeiro ano. Em 2013, 
a medida atingirá o segundo e, em 2014, o terceiro.

DO LEITOR
Envie textos, com ou sem fotos, para o e-mail

leitor@gazetadosul.com.br e veja seu material
publicado neste espaço.

205/55R16
Promoção válida enquanto
 durar o estoque

R$274,00
a partir de

/ R
Barum Bravuris 2

Promoção 
de Pneus 
Autech

  Santa Cruz do Sul - Rua São José, 1854 - (51) 3717 - 4777
Rio Pardo - Rua Treze de Maio, 1185 - (51) 3731 - 5000

Foto meramente ilustrativa

Parabéns à Brigada
 

■ ■ “O trânsito em Santa Cruz do Sul está um caos.” Não são 
minhas as palavras, são do senhor Antônio Nascimento. Mas ele 
disse que serão colocadas as lombadas físicas (quebra-molas). 
Gostaria de ter ouvido que estava em andamento um plano de 
mobilidade urbana para resolver o problema do trevo do Fritz e 
Frida, ou do trevo da Independência com a 287, ou o problema 
do Distrito Industrial ou também o problema da 471 com a 409 
em Vera Cruz, ou quem sabe um corredor de ônibus e uma 
ciclovia. Sei que tudo isso depende de muitas coisas, mas não 
dá mais para esperar. Aí aparece um policial, como se fosse um 
bombeiro com um copo de água para apagar o incêndio, e ainda é 
criticado. 

Vamos às respostas: se o policial está ali é porque é 
estratégico na abordagem, a fim de evitar a fuga. Se o cano está 
alterado? Autua. Certo. Se o IPVA não está em dia? Autua. 
Certo. Se o cidadão não tem como pagar os documentos, não 
compra a moto. A Brigada deve orientar os desinformados, não 
os malandros. Eu tenho moto e nunca fui multado. E também a 
Brigada nunca vai autuar alguém que estiver certo. Vamos fazer 
uma campanha contra as multas. Diga não às multas! Ande certo! 
A Brigada não multa, apenas faz o auto de infração. Todos têm 
direito de recorrer.

Laureno Hansen Examinador de trânsito 

Até quando?

■ ■ Pergunto-me: até quando teremos que aguentar a absurda e 
revoltante situação de nossas rodovias pedagiadas? A RSC–287, 
no trecho de Santa Cruz a Candelária, por exemplo, mais parece 
estrada de chão, tamanhas a vibração e a trepidação. Até quando 
teremos que aguentar a insultante placa, pouco antes do pedágio 
Santa Cruz/Venâncio Aires, onde se lê: “Rodovia pedagiada, 
estrada em condições”? Que condições? Buracos, ondulações, 
trepidações, camaleões... Por favor, senhores... E ainda a 
concessionária edita e publica pequenos livretos onde o balanço 
acusa prejuízo significativo na administração desta concessão.

Entretanto, a mesma empresa chega a propor negociação 
visando perpetuar sua manutenção... Nunca, e em nenhum lugar do 
mundo, se ouviu algo que dê prejuízo nutrir desejo de manutenção 
de sua administração. E eles tentam nos enfiar goela abaixo essas 
bobagens... Dos cortes de árvores às margens, nem vou comentar, 
pois já vi “defesas” das menos recomendáveis nesta mesma 
coluna. E pergunto: até quando? Governos, líderes políticos e 
empresariais, até quando? Novo aumento no valor da tarifa já 
vigora... Até quando???

Flávio V. Dopke Assinante Gazeta do Sul 

Com licença

■ ■  Chamou a atenção de 
moradores do Jardim das 
Nações, no Bairro Bom 
Fim, em Santa Cruz do Sul, 
a derrubada de árvores em 
uma área de mato localizada 
bem próxima do loteamento. 
O barulho das máquinas, 
que começou na manhã de 
segunda-feira, preocupou 
quem vive nas imediações. O 
temor era de que as árvores 
derrubadas integrassem o 
cinturão verde. O responsável 
pelo trabalho, empresário do 
setor imobiliário, Roque Dick, 
explicou que será construído 
um campo de futebol no 
terreno, que deverá ser alugado 
nos moldes de outros que já 
existem na cidade. Consultado 
sobre o corte das árvores, o 
secretário do Meio Ambiente, 
Alberto Heck, afirmou que 
o trabalho foi devidamente 
licenciado pela pasta. Ainda 
assim, Heck explicou que hoje 
os fiscais da secretaria deverão 
ir ao local confirmar se a 
derrubada ocorreu dentro dos 
parâmetros autorizados pelo 
poder público.

Infestação

■ ■  O calor intenso trouxe 
problemas para comerciantes 
da Rua 28 de Setembro, na 
quadra entre a Floriano e 
a Deodoro, no Centro de 
Santa Cruz. A infestação 
de baratas que saem dos 
bueiros causa transtornos. 
Dona de um restaurante 
ressalta que a presença dos 
insetos ocorre especialmente 
à noite. Segundo ela, clientes 
reclamam das baratas que 
invadem o estabelecimento. 
“A gente morre de vergonha. 
Não sei mais o que fazer. 
Passar inseticida não adianta, 
porque depois que passa 
o efeito, volta tudo.” A 
proprietária já procurou a 
Vigilância em Saúde para 
tentar resolver a situação.

Rodrigo Assmann/Banco de Imagens



Gazeta do Sul 

O que é isso, vereadores?
(ainda a Agersant)

Sinalização confusa
■ ■ As obras no principal acesso a Santa Cruz do Sul causaram trans-
tornos e riscos aos motoristas durante a folga de Carnaval. O acesso 
foi interrompido na quarta-feira, mas a sinalização de bloqueio aca-
bou fixada apenas no lado da pista utilizado pelos motoristas que che-
gam à cidade, o que causou confusão entre os condutores. Sem saber 
do bloqueio, quem utilizou o acesso para sair da cidade encontrou a 
pista em obras e teve que invadir o lado contrário para continuar tra-
fegando (foto). Na madrugada de domingo, um casal em uma motoci-
cleta chegou a se acidentar no local, mas não teve ferimentos.

■ ■  O secretário de Transportes e Serviços Públicos, Antônio Nas-
cimento, informou que a responsabilidade pela sinalização é da 
Conpasul, empresa que realiza a obra. Um fiscal de trânsito será 
disponibilizado pela Prefeitura para ficar no local e orientar os mo-
toristas. Enquanto as obras não forem concluídas, o acesso só po-
derá ser utilizado pelos moradores. Por enquanto, os veículos pre-
cisam desviar pela Avenida Léo Kraether e seguir pelas ruas Vere-
ador Benno João Kist e Juca Werlang. Outra alternativa é utilizar 
o trevo de acesso à Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) pela 
Avenida Independência.

É compreensível que o governo 
municipal tenha seus planos, méto-
dos de gestão e estratégias, e que 
eventualmente ignore ou não reco-
nheça como “opinião pública” a opi-
nião de alguns grupos de pessoas 
e entidades.

Também lhe é legítimo formar 
sua base de apoio parlamentar, a 
chamada maioria pró-governo. Em-
bora saibamos que são poderes in-
dependentes e de atribuições dife-
rentes, ainda que complementares 
quanto aos objetivos públicos.

Se é factível e legítimo ao Po-
der Executivo proceder por diver-
sos meios, inclusive ignorando par-
cela da opinião 
pública, o mes-
mo não se pode 
dizer da Câmara 
de Vereadores, 
eis que, repito, 
investida de de-
veres institucio-
nais diferencia-
dos,  permanen-
tes e irremoví-
veis, e que ante-
cedem qualquer 
perspectiva de 
compartilhamento do poder.

Isso que denominamos de maio-
ria parlamentar pró-governo não 
goza de poder ilimitado e para 
além das obrigações institucio-
nais que caracterizam o Parlamen-
to. Antes da solidariedade ao Exe-
cutivo e do respectivo apoio legis-
lativo, os vereadores devem se sub-
meter e privilegiar as tarefas mais 
nobres da Constituição nacional, da 
Lei Orgânica, do regimento interno 
e de toda a legislação complemen-
tar que remetem aos princípios ge-
rais da boa administração pública. 
E sem esquecer o próprio juramen-

to de posse!
Do mesmo modo, não se pode 

esquecer que mesmo as minorias 
– e são minorias eventuais, por-
que as maiorias são decorrentes 
de negociações – merecem res-
peito e atenção porque represen-
tativas da mesma população e das 
mesmas expectativas de direitos 
e deveres. 

Então, finalizando: se aceito, e 
aceito, “o atropelamento legal” do 
Poder Executivo, e até mesmo de 
sua maioria parlamentar, tocante o 
conjunto dos relacionados proce-
dimentos, ainda que não de acor-
do quanto a sua legitimidade ope-
racional, não posso, entretanto, 

concordar com 
a grave omissão 
processual to-
cante à aprova-
ção dos mem-
bros da Agersant 
pelos vereado-
res.

Refiro-me es-
pecificamente à 
não sabatinação 
dos candidatos. 
Independente-

mente de maiorias pró-governo, de 
manobras da oposição e de quais-
quer que fossem os malabarismos 
regimentais, era imperioso ouvir 
dos candidatos as suas razões, seus 
conhecimentos regulatórios e suas 
expectativas pessoais de conduta e 
ação pública. 

Que aprovassem seus nomes, 
que remunerassem como bem qui-
sessem, que impusessem “sua maio-
ria”, mas que ouvissem publicamen-
te as pessoas. Ou, entao, ao menos,  
fizessem de conta. Teria sido menos 
constrangedor o modo e a rapidez 
com que tudo transcorreu. 

Contra
Ponto

Astor Wartchow
     astor_wartchow@yahoo.com.br

De volta

■ ■  Para os estudantes 
da rede municipal de 
Santa Cruz o feriadão 
de Carnaval marcou a 
despedida das férias. 
Hoje começa o ano 
letivo para 7 mil alunos, 
da pré-escola ao ensino 
fundamental, nas 
instituições de ensino da 
cidade e do interior. Mas a 
movimentação nas escolas 
já iniciou na semana 
passada, quando os 
professores participaram 
de capacitação. Em 
infraestrutura foi investido 
R$ 1,3 milhão. Na 
segunda-feira, algumas 
instituições ainda 
ganhavam melhorias 
para receber os alunos. 
Conforme o calendário 
da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura, 
as férias de inverno 
vão de 16 a 30 de julho 
e o término do ano 
letivo ocorre em 17 de 
dezembro. O município 
conta com 22 escolas 
de ensino fundamental 
completo, sete  de ensino 
fundamental incompleto e 
um Núcleo Municipal de 
Educação para Jovens e 
Adultos (Cemeja). 

Folia com chuva

Depois de dias de calor 
intenso, com termômetros 
acima dos 30º graus, os 
gaúchos se despediram 
do Carnaval com chuva. 
Ontem o avanço de 
uma frente fria trouxe 
mais nuvens para todo o 
Estado. Em Santa Cruz, o 
sol chegou a aparececer, 
mas durante a tarde a 
instabilidade aumentou. 
Antes das 15 horas já 
chovia na cidade. A 
temperatura mínima foi de 
24,7ºC às 7h20; a máxima, 
32,7ºC ao meio-dia.

Lula Helfer

Mais caro 

■ ■  Quem for ao Cine Santa Cruz, único cinema de Santa Cruz do 
Sul, localizado junto ao Shopping Santa Cruz, pagará mais caro 
para assistir aos filmes. A rede Arcoíris reajustou os valores das 
entradas e a nova tabela está em vigor desde o último dia 17. A 
partir de agora, o ingresso nas sextas-feiras, sábados, domingos e 
feriados custa R$ 13,00 – até então o valor era de R$ 12,00. Com 
isso, a meia-entrada para estudantes, crianças com menos de 12 
anos e idosos com mais de 60 fica em R$ 6,50. Nas segundas, 
terças e quintas-feiras, os santa-cruzenses passam a pagar R$ 12,00 
e, pela meia-entrada, R$ 6,00. Nas quartas-feiras, dia promocional 
com preço único para todos, o valor foi reajustado de R$ 5,00 para 
R$ 5,50. Já nos Sábados Malucos – primeiro sábado de cada mês – 
a entrada custa agora R$ 6,00.

Que aprovassem 

seus nomes, que 

remunerassem como 

bem quisessem, que 

impusessem ‘sua maioria’, 

mas que ouvissem 

publicamente as pessoas
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Promoções  para quarta-feira
 e  quinta-feira  nestas  lojas

COMERCIAL 

SANTANA
Rua Santana 872  - Arroio Grande
3715-2212

Rua 7 de Setembro 36 - 3719-6310
ALEGRIA
SUPER

Paleta Bovina 
Resfriada kg

6,99
Pa
R

6

Carne Gado Agulha 
ou Ponta de Peito 

resfriada kg

5,79

Manga kg

1,37

Laranja Suco  kg

0,79
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Aceitamos

Mamão Formosa Kg

1,88

Tomate Longa Vida kg

0,79

Maçã Gala Kg

1,37

Pernil Suíno s/pele 
congelado kg

5,97

Limão kg

0,97

Cenoura kg

0,97

Melancia inteira kg

0,39

Beterraba kg

0,97

CONFIRA MUITO
MAIS OFERTAS

EM NOSSO ENCARTE

RUA SENADOR PINHEIRO MACHADO 923 (ABERTO AO MEIO-DIA) | RUA VENÂNCIO AIRES 771 (ABERTO AO MEIO-DIA)
RUA ERNESTO ALVES ESQ. TIRADENTES 31 (ABERTO AO MEIO-DIA) - 3717-4375 - ATENDE ATACADO

FRUTAS E VERDURAS FRESQUINHAS PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

ACEITAMOS TICKET ALIMENTAÇÃO E REFEIÇÃO!

R$ 1,98

PÊRA
Nacional kg
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R$ 1,68

MELÃO
Espanhol kg

MAÇÃ
Kg

R$ 1,49 R$ 0,85

LARANJA
Kg

R$ 1,49

TOMATE 
Kg

R$ 0,78

BATATA
Kg

CENOURA 
kg

R$ 0,98

REPOLHO 
kg

R$ 0,49

R$ 1,88

MAMÃO
Formosa kg

CEBOLA
 kg

R$ 0,99

BANANA
Prata kg

R$ 1,98

R$ 1,68

MANGA
Kg

R$ 1,49

ABACAXI
un.

BANANA
Caturra kg

R$ 1,29

Após um período de supera-
quecimento, a construção civil 
desacelerou em Santa Cruz do 
Sul. Um balanço recente da Se-
cretaria Municipal de Planeja-
mento mostra que a Prefeitura li-
berou no ano passado um volu-
me 4% menor de licenças em re-
lação a 2010. As maiores quedas 
foram em alvenarias residenciais 
(27%) e institucionais (83%). As 
obras industriais foram as úni-
cas que se mantiveram em alta. 
A emissão de projetos para esse 
tipo de imóvel cresceu 85%. Os 
números são considerados refle-
xo da falta de mão de obra e da 
limitação de crédito em linhas 
de financiamento, principalmen-
te do programa Minha Casa Mi-
nha Vida.

A iniciativa federal foi uma 
das responsáveis por fazer as li-
cenças aumentarem quase 30% 
em 2010. “Este foi um ano com-
pletamente atípico. Depois do 
boom, o mercado deu uma es-
friada”, explica o secretário de 
Planejamento, Dorli Pereira. O 
arquiteto da Prefeitura, Paulo 
Jorge da Silva, aposta que o nú-
mero de exigências para a libe-
ração de crédito foi o que mais 
influenciou a queda. Nos primei-
ros meses de 2011, por exem-
plo, foi suspenso o financiamen-
to de moradias em ruas não pa-
vimentadas.

Dados da Caixa Econômica 
Federal comprovam que o cré-
dito tem relação direta com a di-
minuição das construções, prin-
cipalmente as de alvenaria resi-
dencial. De acordo com o geren-

te Robson Harz, no ano passado, 
o banco liberou 9% a menos no 
município por meio de suas mais 
diversas linhas de financiamen-
to voltadas ao setor. “Em 2010 
houve assinatura de empreendi-
mentos maiores. Já em 2011 fo-

Embora acredite que os nú-
meros não chegarão ao patamar 
de 2010, o secretário de Planeja-
mento, Dorli Pereira, prevê que 
2012 será um ano positivo. Os 
índices de licenciamentos devem 
ser alavancados principalmente 
pelas obras do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC).

R$ 74,6 milhões 
em 2010

R$ 67,9 milhões
em 2011

SANTA CRUZ ■ ■ Limitação de crédito e falta de profissionais fizeram construção civil perder o ritmo em 2011

Licenças para obras diminuem 4%

ram mais financiamentos indi-
viduais.”

Mesmo assim, ele calcula que 
o impacto maior ainda não che-
gou ao banco. Isso porque parte 
das construções é feita para ven-

da. “Muitos que constroem têm 
recurso próprio e a pessoa que 
vai comprar busca o financia-
mento.” A expectativa da Caixa 
é fechar 2012 com números se-
melhantes aos do ano passado.

Falta mão de obra

2010 foi um ano 

completamente 

atípico. Depois do boom, 

o mercado deu uma 

esfriada

Dorli Pereira

Secretário de Planejamento

A falta de mão de obra, que há tempos vem preocupando o se-
tor, é outro fator atribuído para dificultar novas obras. O coorde-
nador do escritório regional do Vale do Rio Pardo do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil (Sinduscon), Ário Sabbi, é taxativo 
ao declarar que a escassez de profissionais se reflete nos números 
do setor. “Há obras paradas por falta de gente e outras que deve-
riam estar mais aceleradas. O ritmo está mais lento”, diz.

Para Sabbi houve uma acomodação do mercado neste período, 
após quase um ano e meio de índices elevados de obras. “Aque-
le boom foi momentâneo”. Ele aposta que o setor vai continuar 
crescendo, mas em velocidade menor. 

Empresas de Santa Cruz já estão sentindo os efeitos do novo 
embalo da construção civil. Sócio de uma construtora, o empresá-
rio Carlos Augusto Gerhard, o Moi, conta que esta realidade tra-
va novos empreendimentos. “Tem gente para comprar mas não 
consigo produzir mais. Poderíamos estar tocando no mínimo 50% 
mais obras”, explica. Atualmente a empresa conta com 200 em-
pregados, mas deveria ter, no mínimo, mais 100. ■

OS NÚMEROS DO SETOR*

CRÉDITO LIBERADO PELA CAIXA

*Em metros quadrados.
Fonte: Divisão de análise de projetos da Secretaria Municipal de 
Planejamento

2006  217,9 mil

2007  169,1 mil

2008  277,3 mil

2009  261 mil

2010  366,7 mil

2011  352,8 mil

■ ■ Obras residenciais sofreram redução, mas projetos destinados ao setor industrial registraram alta
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Durante os meses de verão, 
os índices de radiação ultravio-
leta são mais intensos do que em 
qualquer outra época do ano, já 
que o sol penetra em um ângulo 
mais reto e é menos filtrado pela 
camanda de ozônio. A maior in-
cidência de raios prejudiciais 
para a pele humana, como UVA 
e UVB, reforça ainda mais a im-
portância da prevenção. A fisio-
terapeuta Aila Menezes, de 27 
anos, está consciente desses cui-
dados e passa protetor solar dia-
riamente, inclusive em dias nu-
blados.

Segundo conta, o hábito vem 
de anos e se mantém como par-
te da rotina. “Passo o filtro solar 
pela manhã, reaplico ao meio-
dia e algumas vezes também re-
passo no meio da tarde”, conta. 
Em momentos de exposição di-
reta, como na praia, o produto é 
usado com ainda mais frequên-
cia. Para ela, a atenção dispensa-

SAÚDE ■ ■ Com maior incidência de radiação, as pessoas precisam estar mais 

atentas aos horários de exposição e ao uso de protetores solares

Verão exige mais cuidados 
com a proteção da pele

Além dos cuidados com os ho-
rários de exposição ao sol, as pes-
soas precisam estar atentas para 
a importância de utilizar sem-
pre um bom e adequado prote-
tor solar. Segundo Juliano Breu-
nig, os produtos devem ser es-
colhidos de acordo com o tipo 
de pele de cada um. Quem tem 
pele oleosa deve usar protetores 
livres de óleos, em gel, ou até re-

dutores da oleosidade. “Pele nor-
mal costuma adaptar-se a prote-
tores com toque seco no verão e 
textura mais hidratante no inver-
no”, explica.

As pessoas com pele seca po-
dem se beneficiar de proteto-
res hidratantes. Alguns produ-
tos disponíveis no mercado ain-
da têm pigmentos com tom de 
base. O dermatologista reforça 

que existem bloqueadores sola-
res adequados para o dia a dia. 
“Para momentos de exposição 
intensa, como praia, piscina ou 
esportes, deve-se utilizar prote-
tores resistentes a água e suor”, 
explica. Além disso, a aplicação 
deve ser feita, preferencialmen-
te, com 20 minutos de antecedên-
cia, com reaplicações de duas em 
duas horas. ■

O mercado oferece uma grande variedade de 
protetores solares, que se adaptam confor-
me os tipos de pele de cada pessoa. A efici-
ência dos bloqueadores solares específicos 
para o rosto varia de acordo com a qualidade 
do produto. Para proteger também os peque-
nos, há filtros solares específicos para crian-
ças, denominados infantis ou kids. O derma-
tologista Juliano Breunig reforça que abaixo 
de 6 meses os bebês não devem ser expos-
tos à radiação solar intensa, principalmente 
porque não devem utilizar protetores solares até esta idade.

SAIBA MAIS

Passo o filtro solar 

pela manhã, reaplico 

ao meio-dia e algumas 

vezes também repasso no 

meio da tarde

Aila Menezes

Fisioterapeuta

Protetores devem ser apropriados

■ ■ A fisioterapeuta Aila Menezes mantém o hábito de usar protetor solar pelo menos duas vezes ao dia 
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Para marcar o início do ano 
letivo na rede municipal, hoje, 
o Sindicato dos Professores Mu-
nicipal (Sinprom) divulgou seus 
objetivos para 2012. Depois de 
tentar, por vários anos, alterações 
no plano de carreira para melho-
rar a base salarial da categoria, a 
entidade está centrada em outro 
foco desde o começo do ano: o 
piso nacional como básico para 
a categoria.

Depois de se reunir com a se-
cretária de Educação, Rejane 
Henn, e ouvir dela que algumas 
das alterações pretendidas pela 
categoria serão implantadas de-
pois de passarem pelo crivo da 
prefeita e do Legislativo, o presi-
dente do Sinprom, Placio Simia-
ner, deixou claras as pretensões 
do sindicato de buscar a equipa-
ração do salário básico da cate-

goria ao piso nacional do ma-
gistério, que está em R$ 725,00 
para 20 horas semanais de traba-
lho. Hoje, o básico está em R$ 
634,00. O dobro se aplica a quem 
trabalha 40 horas por semana.

“Serão necessários quase 15% 
de reajuste para atingirmos o piso 
nacional. Buscaremos esse índi-
ce nas negociações que ocorre-
rão nos primeiros dias de mar-
ço”, afirma. Um abaixo-assina-
do da categoria está sendo fei-
to pedindo a implantação da lei 
do piso nacional, que estabelece, 
além do salário-base, a concessão 
de um terço do horário de traba-
lho sem atendimento a alunos. O 
documento será entregue ao Exe-
cutivo, junto com a pauta de rei-
vindicações, assim que for defi-
nida a data da reunião solicitada 
pelo sindicato.

MAGISTÉRIO

Sinprom quer o piso 
nacional como básico

Saiba mais

“Piso nacional já! Professor bem remunerado é um professor 
motivado.” O slogan da campanha estava em uma faixa exposta 
no saguão do auditório central da Unisc, na última sexta-feira, 
onde ocorreu a Jornada Pedagógica promovida pela Smec por 
ocasião da abertura do ano letivo. A Lei do Piso Nacional para 
o Magistério, criada em 2008 e julgada pelo STF em agosto de 
2011, está em vigor, sendo responsabilidade dos Estados e mu-
nicípios implementá-la. “É isso que vamos tentar conseguir com 
a Prefeitura, por meio do diálogo e da negociação, sem necessa-
riamente precisar apelar aos meios legais ou outra medida mais 
enérgica. A lei é para ser cumprida”, afirma Placio. ■

O secretário-geral da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), dom Leonardo Ulri-
ch Steiner, abre hoje, às 14 horas, 
na sede da Conferência, em Brasí-
lia (DF), a Campanha da Fraterni-
dade 2012. O tema proposto para 
este ano é Fraternidade e Saúde 
Pública, e o lema, Que a saúde se 
difunda sobre a terra, tirado do li-
vro do Eclesiástico.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, confirmou presença. 
Além dele, participarão do ato o 
sanitarista Nelson Rodrigues dos 
Santos; o gestor de Relações Ins-
titucionais da Pastoral da Criança 
e membro do Conselho Nacional 
de Saúde, Clovis Boufleur, e o ci-
rurgião e membro da equipe de as-
sessoria da Pastoral da Saúde do 
Conselho Episcopal Latino-ame-
ricano, André Luiz de Oliveira. O 
ato é aberto à imprensa.

A CF 2012 tem como objeti-
vo geral “refletir sobre a realida-
de da saúde no Brasil em vista de 
uma vida saudável, suscitando o 
espírito fraterno e comunitário das 

pessoas na atenção aos enfermos e 
mobilizando por melhoria no sis-
tema público de saúde”.

Realizada desde 1964, a Cam-
panha da Fraternidade mobiliza 
todas as comunidades católicas 
do País e procura envolver outros 
segmentos da sociedade no deba-
te do tema escolhido. São produ-
zidos vários materiais para uso 
das comunidades, com destaque 
para o texto-base, elaborado por 
uma equipe de especialistas.

A campanha acontece duran-
te todo o período da Quaresma 
que, segundo o secretário-geral 
da CNBB, dom Leonardo Stei-
ner, “é o caminho que nos leva 
ao encontro do Crucificado-res-
suscitado”.

Na apresentação do texto-ba-
se, dom Leonardo explica que 
com esta Campanha da Frater-
nidade a Igreja quer sensibilizar 
as pessoas sobre a “dura realida-
de de irmãos e irmãs que não têm 
acesso a assistência de saúde pú-
blica condizente com suas neces-
sidades e dignidade”. ■

FRATERNIDADE

Campanha deste ano 
vai ter foco na saúde

da hoje será sentida especialmen-
te ao longo dos anos. “Os benefí-
cios para a pele serão refletidos 
no futuro”, comenta.

A preocupação da jovem é re-
comendada a todos pelos espe-
cialistas. Conforme o médico 
dermatologista Juliano Breunig, 
a exposição ao sol pode ocasio-
nar queimaduras e alergias, que 
podem acontecer de forma mais 
aguda. Em longo prazo ainda há 
chance de ocorrer manchas, as-
perezas, rugas e até cânceres de 
pele. Para quem deseja aprovei-
tar o verão sem se expor a riscos, 
os horários mais recomendados 
para tomar sol são até as 11 ho-
ras e após as 15 horas, conside-
rando o horário de verão.
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A morte trágica do músico 
Enio Knak Junior, da dupla Ju-
nior & Marcel, gerou comoção 
entre familiares, amigos e fãs. 
Depois de levar uma descar-
ga elétrica durante um show em 
Santo Ângelo na madrugada do 
último domingo, o jovem artista 
não resistiu e acabou falecendo 
no hospital da cidade. O velório 
e sepultamento aconteceram em 
Santa Cruz do Sul, reunindo cen-
tenas de pessoas. O corpo do can-
tor foi enterrado na manhã de se-
gunda-feira, por volta das 10 ho-
ras, no Cemitério Municipal.

A perda precoce de um pro-
missor artista levanta a preocu-
pação em relação à segurança dos 
palcos. Para muitos, o caso ser-
ve de alerta sobre a importância 
da precaução. Segundo o músi-
co João Carlos Klafke, que to-

A descarga elétrica que matou 
o cantor Enio Knak Junior, 28 
anos, na madrugada de domin-
go, saiu da estrutura metálica que 
sustenta as luzes do palco. O re-
sultado foi apontado ontem pela 
perícia realizada no Clube Gaú-
cho, em Santo Ângelo, onde Ju-
nior e o irmão Marcel faziam uma 
série de shows durante o Carna-
val, junto com a Banda Gherma-
nia. O músico foi sepultado na 
manhã de segunda-feira, no Ce-
mitério Municipal de Santa Cruz 
do Sul, sob forte comoção.

Nessa terça-feira, durante 
uma hora e meia, um engenhei-
ro elétrico do Instituto Geral de 
Perícias (IGP) de Porto Alegre, 
acompanhado da Polícia Civil de 
Santo Ângelo, vistoriou as ime-
diações do palco, onde Junior 
desmaiou por volta das 3h30 do 
domingo. O perito concluiu que 
toda a estrutura metálica estava 
energizada com uma potência de 
219 volts. Contudo, somente isso 
não seria suficiente para provocar 
uma corrente elétrica. Foi preci-
so buscar o segundo elemento ca-
paz de fechar o circuito, o que fez 
com que o corpo da vítima fun-
cionasse como um condutor.

“A perícia indicou que o ‘ter-

LUTO NA MÚSICA ■ ■  Polícia agora vai apurar se existem responsáveis por possível 

falha que levou à morte do cantor Enio Knak Junior na madrugada de domingo

Perícia comprova que 
palco estava energizado

ra’, como é chamado esse ele-
mento necessário para causar a 
corrente, era a escada metálica 
que leva ao mezanino do clube, 
ao lado de onde ele caiu”, reve-
la o delegado Rogério Junges, 
que conduzia as investigações 
até essa terça-feira. Isso, asso-
ciado a duas marcas horizontais 
nas costas do cantor, permitiram 
à polícia montar uma dinâmica de 
como ocorreu o choque.

O irmão Marcel, disse que Ju-
nior desceu para ajustar o volu-
me do equipamento de retorno – 
que permite aos músicos ouvirem 

o que está sendo tocado através 
do fone de ouvido – e antes de 
voltar ao palco foi até um canto 
para buscar algo. Abaixo da es-
cada havia caixas para guardar 
os instrumentos. “Os ferimen-
tos indicam que ele se abaixou 
para pegar alguma coisa, encos-
tou as costas molhadas de suor 
na estrutura energizada e prova-
velmente segurou com uma da 
mãos na escada ao mesmo tem-

po, fechando o circuito elétrico 
e liberando a descarga”, descre-
ve o delegado.

O santa-cruzense foi atendido 
por uma equipe de quatro médi-
cos e chegou a ser encaminha-
do ao hospital, mas não resistiu. 
Conforme Rogério Junges, o pró-
ximo passo é tomar depoimentos 
de integrantes da banda e respon-
sáveis pelo clube para confirmar 
a dinâmica de acontecimentos 
e, em seguida, determinar se há 
responsabilidade penal na mon-
tagem do palco.

O pai de Junior, Enio Knak, 
confirmou que a estrutura perten-
ce à própria banda e foi erguida 
pela equipe que dava apoio técni-
co à dupla Junior & Marcel. “Es-
tava tudo dando certo até o mo-
mento do incidente. Foi uma fa-
talidade e nós não acreditamos 
que exista algum culpado. Po-
dia ter acontecido com qualquer 
um”, afirma. “Naquele momen-
to, Deus escolheu que fosse o Ju-
nior”. Knak e o filho Marcel vol-
taram a Santo Ângelo para bus-
car os equipamentos que haviam 
ficado retidos no clube para a pe-
rícia, assim como o ônibus da du-
pla Junior & Marcel, estacionado 
em frente ao local.

O inquérito deve ser concluí-
do em até 30 dias, agora sob res-
ponsabilidade do delegado Hele-
no dos Santos.

■ ■ Engenheiro do IGP e policiais analisaram estrutura metálica e a escada que provocaram a descarga

Santa Cruz chora a 
despedida de Junior

Músico encostou em 

estrutura metálica 

energizada e segurou em 

uma escada, provocando

a corrente elétrica

cou em bandas durante mais de 
20 anos, os choques são comuns 
para quem está na carreira, já que 
todos equipamentos são elétri-
cos e alguns ainda de grande po-
tência. “Eu mesmo já levei mui-
tos sustos. Estamos suscetíveis 
a esse tipo de incidente, por isso 
todo cuidado é pouco”, comenta 
o guitarrista. 

Para Klafke, é fundamental 
que sejam realizadas manuten-
ções dos equipamentos perio-
dicamente, com revisão de fios 
desencapados e outros possíveis 
problemas. “O correto é ter uma 
pessoa responsável para fazer 
uma vistoria minuciosa.” Segun-
do ele, algumas bandas de gran-
de porte contratam engenheiros 
de som, mas essa é uma reali-
dade da minoria. “Infelizmente 
precisa acontecer uma fatalida-
de como essa para que as pesso-
as percebam o risco que corre-
mos e a necessidade da preven-
ção constante”, lamenta.

Fórmula Truck

OHLAND
Padaria

Oferta da 
SEMANA!
Quarta até sábado

Cucas
un.R$ 3,20

400g
Diversos
sabores

Cel.Oscar Jost,2408
(51) 3711-3720

(Esquina São José)

o

.

Os irmãos Junior e Marcel ficaram conhecidos como a dupla 
oficial da Fórmula Truck (foto abaixo) e realizaram apresenta-
ções em diversas etapas da competição. A notícia da morte do 
jovem talento foi divulgada com pesar pela assessoria da Tru-
ck: “Fórmula Truck despede-se do cantor gaúcho Junior Knak.” 
No texto publicado no site e distribuído à imprensa, foi destaca-
do que a atuação da dupla integrou os cantores à família da cate-
goria. Para Neusa Navarro, organizadora do campeonato, Junior 
era uma pessoa querida por todos. “Ele tinha um jeito muito es-
pecial de ser, tinha alegria e muita dedicação. É difícil expressar 
nosso sentimento num momento como esse. Ele deixou, de ver-
dade, muitas boas lembranças para nós.” ■

■ ■ Familiares, amigos e fãs participaram do sepultamento segunda
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O Bairro da Morte, como é co-
nhecido o Ewaldo Prass, em Can-
delária, voltou a justificar o mal-
fadado apelido. Dois homens fo-
ram mortos a tiros na virada de 
domingo para segunda-feira, en-
quanto o município sofria com 
uma queda de energia. Com tudo 
às escuras, o assassino aproveitou 
a falta de testemunhas oculares 
para executar o crime. Uma das 
vítimas morreu no local e a outra 
horas depois, no hospital.

Passava das 23h30 quando Jú-
lio Rafael de Oliveira Paranhos, 
28 anos, foi atingido por dispa-
ros na cabeça e no abdome en-
quanto caminhava pela Rua Cas-
telo Branco. Ele chegou a ser en-

caminhado para o Hospital Can-
delária por uma ambulância do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), mas já che-
gou ao local sem vida. Junto com 
ele estava Romildo da Silva, 38, 
que também foi ferido pelos ti-
ros. Encaminhado à casa de saú-
de, faleceu na 
manhã de se-
gunda-feira.

De acordo 
com a Brigada 
Militar, a falta 
de luz em razão 
do forte tempo-
ral que caiu so-
bre o Vale do 
Rio Pardo impossibilitou que o 
crime fosse testemunhado por 
algum morador. O caso será in-
vestigado a partir de hoje pela 
Polícia Civil, sob responsabili-

dade do delegado Eron Marques 
de Lemos.

Com essas duas vítimas, che-
ga a três o número de mortos por 
homicídio no Ewaldo Prass em 
2012. Em 2011, o local já teve 
o recorde de assassinatos na re-
gião, com 12, além de um la-

trocínio (rou-
bo com morte). 
Este ano, o pri-
meiro caso foi 
no dia 6 de fe-
vereiro, quando 
Juvenal Lima, 
o Nalinho, 40 
anos, foi mor-
to com dispa-

ros de revólver. O autor confes-
so se apresentou na delegacia na 
semana passada.

O pedreiro Cidinei dos Santos, 
28 anos, procurou a Polícia Civil 

acompanhado do advogado. Em 
depoimento, ele contou que um 
dia antes Juvenal teria passado 
na frente de sua casa, onde esta-
va com a mulher e os dois filhos, 
e o provocado, dizendo “Vou ma-
tar todos vocês, jaguarada”. As 
ameaças continuaram, até resul-
tar em uma briga. No dia seguin-
te, ao passar por um bar, garan-
tiu ter sido surpreendido pela ví-
tima, que colocou um revólver 
em sua cabeça. Santos disse que 
tomou a arma, momento em que 
ambos entraram em luta corpo-
ral. Depois atirou, afirmando ter 
pensado que Lima iria puxar ou-
tro revólver.

A Polícia Civil ainda deverá 
reunir outros elementos ao in-
quérito, investigando para saber 
se houve a participação de outras 
pessoas no crime. ■

Um acidente de trânsito ocor-
rido na noite deste domingo, em 
Linha Sítio, no interior de Vera 
Cruz, aumentou para duas as ví-
timas fatais no trânsito do Vale 
do Rio Pardo durante o período 
de Carnaval. Um Passat de San-
ta Cruz do Sul seguia no senti-
do Vila Progresso-cidade quan-
do saiu da estrada geral e inva-
diu uma mata. O veículo ficou 
tombado na beira da estrada, e 
dois dos tripulantes foram res-
gatados e levados pela ambulân-
cia do Samu ao Hospital Vera 
Cruz. Welmar Bitencourt e Clari-
ce Kist foram atendidos e libera-
dos. Já Marlene Terezinha Hoff, 
53 anos, que era irmã de Clarice, 

morreu na hora.
No fim da tarde de domin-

go, um Voyage de Porto Ale-
gre capotou no quilômetro 98 da 
RSC–287, próximo ao Coman-
do Rodoviário da Brigada Mili-
tar (CRBM). Lauro Willy Schoe-
dler, 63, sofreu um mal súbito e 
desmaiou ao volante, provocan-
do o capotamento. Ele morreu. A 
esposa, Anna Lúcia Schoedler, 
58, sofreu apenas escoriações. 
Na região, a Operação Carnaval 
do CRBM segue até o meio-dia 
de hoje. Ontem, com exceção de 
um período em que a 287 ficou 
interrompida pela queda de ga-
lhos em Candelária, o movimen-
to de retorno foi tranquilo.

EWALDO PRASS ■ ■ Bairro considerado o mais violento de Candelária já soma três assassinatos em 2012

Duplo homicídio no apagar das luzes
Jansle Appel Junior

 jansle@gazetadosul.com.br

Assassino aproveitou a 

falta de energia por conta 

do temporal e atirou 

contra dois homens 

na Rua Castelo Branco

ACIDENTES

O motorista de uma Ecosport, 
identificado como Gilberto Luiz 
Pelizzer Junior, de 18 anos, atro-
pelou 17 pessoas na principal via 
do Balneário Quintão, no Lito-
ral Norte. Uma adolescente ficou 
gravemente ferida e foi transfe-
rida com lesões na cabeça para 
Tramandaí. Outras sete vítimas 

foram levadas para Osório.
O atropelamento coletivo 

aconteceu por volta das 3 horas 
de ontem. O motorista teria in-
vadido um trecho da avenida que 
estava interditado para uma festa 
de Carnaval. Ele também estaria 
com o volume do som alto. Com 
isso, foliões teriam usado spray 

de espuma como forma de pro-
testo e alerta ao motorista. Con-
forme testemunhas, o condutor 
teria ficado irritado quando foli-
ões deram tapas no carro. Em se-
guida, acelerou e só parou quan-
do o corpo de uma jovem o impe-
diu de prosseguir. O carro foi se-
guido por um taxista, que indicou 

à polícia a localização de uma re-
sidência, onde o acusado foi deti-
do. Segundo o delegado Amilcar 
Souza, ele alegou legítima defesa 
por ter sido cercado por pessoas 
que “queriam agredi-lo”. O rapaz 
foi ouvido na Delegacia de Polí-
cia de Cidreira e deve responder 
em liberdade. ■

Dois motoristas foram autuados por embriaguez ao volante entre 
a noite de segunda-feira e a madrugada de ontem, em Santa Cruz 
do Sul. O primeiro caso ocorreu por volta das 23h45 na RSC–287, 
junto ao trevo de acesso à Unisc. O condutor de um Monza bran-
co, com placas de Santa Cruz, apresentava sinais de embriaguez 
e foi submetido ao teste do bafômetro. O resultado apontou 0,70 
miligramas de álcool. O motorista, de 46 anos, foi encaminhado 
à Delegacia de Polícia, onde pagou fiança de R$ 700,00 e foi li-
berado. O veículo foi recolhido pelo guincho.

Já por volta das 3h55 de ontem, o condutor de um Palio com 
placas de Vera Cruz foi abordado pela polícia na ERS–409, pró-
ximo ao Bairro Bom Jesus. Ele não possuía carteira de habilita-
ção e apresentava sinais de embriaguez. O condutor, de 27 anos, 
se negou a fazer o teste do bafômetro, mas foi autuado por ter-
mo de constatação.

Carnaval tem duas mortes no trânsito na região
Embriaguez

Adolescente atropela 17 pessoas no Litoral
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A jovem Elysa Zart, de 24 
anos, escolheu passar um Car-
naval diferente e sem folia em 
2012, de mãos dadas com sua 
espiritualidade. Ela foi uma das 
integrantes do 21º Acampamen-
to de Carnaval com a Mãe de 
Deus, realizado pelo Movimen-
to de Renovação Carismática Ca-
tólica (MRCC), da Diocese de 
Santa Cruz do Sul. Durante qua-
tro dias, de sábado até o meio-
dia de ontem, ela participou de 
momentos de fé e confraterniza-
ção na Chácara Machry, em Li-
nha Grão-Pará, interior de Ve-
nâncio Aires.

Natural de Venâncio, desde 
muito pequena a jovem acom-
panha o evento. “Vinha com os 

meus pais e continuei partici-
pando todos os anos.” O acam-
pamento de 2012 teve um senti-
mento ainda mais especial para 
Elysa, que integrou a organiza-
ção, por meio do Grupo de Jo-
vens São Pedro, da Catedral de 
Santa Maria. “É uma satisfação 
fazer parte desse Carnaval, onde 
muitos se transformam por intei-
ro, sem reservas.” Segundo ga-
rante, a alegria não é momentâ-
nea e não causa ressaca. “As pes-
soas voltam felizes para casa e 
diferentes espiritualmente.”

O casal Diego Vinícius dos 
Santos, de 26 anos, e Sabrina 
Luisa Pontin, de 20 anos, partici-
pou do Acampamento de Carna-
val com a Mãe de Deus pela se-
gunda vez. No ano passado eles 
ainda eram amigos, mas retorna-
ram em 2012 como namorados. 
O amor se construiu por intermé-
dio da fé e do louvor a Deus. Na-
turais de Lajeado, eles participam 
durante todo o ano de missas e 
grupos de orações. “Foram esse 
momentos que nos aproximaram 
e descobrimos nossas semelhan-
ças”, comenta Santos.

Segundo Sabrina, o Carnaval 
do mundo não é capaz de satis-
fazer as necessidades espiritu-
ais do casal. “Aqui os momentos 
são mais saudáveis e conhecemos 
pessoas que têm a mesma ideolo-

VENÂNCIO AIRES ■ ■  Jovens carismáticos participaram de acampamento religioso durante quatro dias de fé

Um Carnaval de encontro com Deus

O Acampamento de Carna-
val com a Mãe de Deus reuniu 
aproximadamente 120 jovens, de 
mais de dez municípios gaúchos. 
Segundo Andressa Habekost, da 

equipe de organização, a atual 
edição abordou o tema Necessá-
rio é nascer de novo. “O objetivo 
é proporcionar um Carnaval dife-
rente, de reflexão e encontro com 

Deus.” A programação envolveu 
missas diárias e momentos de 
adoração, partilha e testemunho, 
além de shows de talentos, gin-
cana e confraternização.

Jovens de todas as idades
O Acampamento de Carnaval com a Mãe de Deus reuniu jo-

vens de todas as idades, de 14 até mais de 60 anos. Segundo a 
coordenadora diocesana da Renovação Carismática, Líria Maria 
Ewald, são todos jovens de coração dispostos a viver uma expe-
riência diferente. O evento também contou com a presença de 
muitos padres, que celebraram missas, conduziram momentos de 
reflexão e até ouviram confissões dos participantes, muitas feitas 
ao ar livre, em consonância com a proposta do acampamento.

Nem mesmo o calor intenso e a forte chuva registrada em 
Venâncio Aires na noite de domingo atrapalharam as atividades 
dos jovens. De sábado até ontem o grupo participou de missas, 
palestras de espiritualidade e também de momentos de lazer e 
integração. Na noite de segunda-feira, teve show de talentos, 
apresentações artísticas e um baile de Carnaval, com músicas 
católicas. Segundo a organização, quem participa uma vez aca-
ba voltando outros anos. ■

Saiba mais

É uma satisfação 

fazer parte desse 

Carnaval, onde muitos se 

transformam por inteiro, 

sem reservas

Elysa Zart

Jovem da organização

Amor construído com louvor e orações

gia de vida.” Para os jovens cató-
licos, além de renovar as energias 
e a fé para encarar o novo ano, o 
acampamento possibilita a con-
quista de novas amizades.

■ ■ No decorrer dos quatro dias grupo assistiu a missas e tomou parte em momentos de espiritualidade

■ ■ Elysa: participante convicta ■ ■ Andressa e Líria, da organização: proposta é uma folia diferente 

■ ■ Diego e Sabrina: unidos na fé
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BAGERGS 
■ ■ A Banrisul Armazéns Gerais S/A 

(Bagergs) abriu processo seletivo 

para seis vagas em cargos de ní-

veis fundamental e médio. Os salá-

rios vão de R$ 770,67 a R$ 998,31. 

Para nível médio são três vagas 

para operador de empilhadeira; 

para fundamental, outras três va-

gas para auxiliar de serviços gerais. 

As inscrições devem ser feitas pelo 

site www.fdrh.rs.gov.br até o pró-

ximo dia 29. A taxa é de R$ 30,00 

para nível fundamental e de R$ 

40,00 para nível médio. O processo 

não tem provas objetivas. Os can-

didatos serão avaliados por meio 

de experiências anteriores e cur-

sos. Os candidatos terão que pas-

sar por um prova prática, que será 

realizada na Bagergs, em Canoas. 

A data e o horário ainda serão di-

vulgados. O concurso tem validade 

de um ano e pode ser prorrogado 

pelo mesmo período.

CROPs 

■ ■ A Secretaria de Obras Públicas, 

Irrigação e Desenvolvimento Urbano 

do Rio Grande do Sul prorrogou as 

inscrições do concurso para 54 va-

gas temporárias em cargos de nível 

superior. O salário é de R$ 2.720,37. 

Os postos são para engenheiro civil, 

engenheiro eletricista, engenheiro 

agrônomo, engenheiro agrimensor, 

engenheiro mecânico, geólogo e 

biólogo. As contratações são emer-

genciais e os candidatos vão atuar 

na coordenarias regionais de obras 

(CROPs). As inscrições devem ser fei-

tas pelo site www.sop.rs.gov.br até 

o próximo dia 29. Os candidatos vão 

atuar nas cidades de Porto Alegre, 

Novo Hamburgo, Estrela, Santa Cruz 

do Sul, Passo Fundo, Santa Maria, 

Cruz Alta, Uruguaiana, Taquara, 

Guaíba, Erechim, Bento Gonçalves, 

Santa Rosa, Rio Grande, Santana 

do Livramento, Montenegro, Santo 

Antônio da Patrulha, Frederico 

Westphalen, Três Passos, Cachoeira 

do Sul e Gravataí.

AGDI 

■  ■  A  A g ê n c ia  G a ú c h a  d e 

Desenvolvimento e Promoção do 

Investimento (AGDI) abriu concur-

so público para 30 vagas em car-

gos de níveis médio e superior. Os 

salários variam de R$ 1.930,80 a R$ 

5.125,30. Os cargos de nível supe-

rior são para advogado, TI, adminis-

trador, arquivista, contador, econo-

mista, engenheiro civil, engenheiro 

eletricista, engenheiro mecânico, 

engenheiro de produção, jornalista, 

relações internacionais e secretário 

executivo. Quem tem nível médio 

pode se candidatar ao posto de au-

xiliar técnico. As inscrições devem 

ser feitas pelo site www.fdrh.rs.gov.

br até o dia 9 de março. A taxa é de 

R$ 56,88 para nível médio e de R$ 

129,69 para nível superior. As pro-

vas serão realizadas em data e ho-

rário a serem divulgados.

Concursos
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Mutilação racial e de gênero

É impressionante como 
alguns representantes dos 
setores sociais médios se 

insurgem contra as cotas raciais 
na educação e o movimento 
feminista. Se prestarmos muita 
atenção, verificaremos que a grande 
maioria das manifestações é do 
gênero masculino. Tanto nas cotas 
como nas questões de gênero. E 
aqueles que se manifestam nas duas 
questões têm um perfil doutrinário 
e ideológico semelhante. 

As desigualdades e a 
discriminação racial precisam de 
correção com políticas públicas 
que se transformem em políticas 
de Estado, não de governo, que 
superem a cultura discriminatória 
de “raça” e de gênero.

No início do século 20 cientistas 
tentaram explicar a dominação de 
algumas “raças” sobre “outras”, 
buscando estabelecer uma 
hierarquia inter-racial. Foi uma 
tentativa de consagrar valores 
europeus. Esse movimento auxiliou 
a miserável discriminação e 
genocídio nazistas da Segunda 
Guerra. No Brasil, sem pudor 
algum, o governo brasileiro, 
naquele tempo, estimulou a vinda 
de imigrantes europeus com 
o sentido de “embranquecer” 
o Brasil, com a ideia de que 
o desenvolvimento só seria 
alcançável entre os brancos. 

E ainda hoje a cultura 
segregacionista é latente, mesmo 
que nossas leis abominem o 
racismo e a discriminação de 

gênero. O Brasil de amanhã, 
desenvolvido, não poderá ser o 
da desigualdade racial, mas o 
da integração social, racial e de 
gênero.

Quando se tenta dar uma noção 
mais nítida de justiça social, de 
garantir um tratamento universal 
para todos, as elites se insurgem 
e buscam inserir as cotas e os 
movimentos pela igualdade, tanto 
de raça como de gênero, no limbo 
da história. 

As cotas na educação estão 
longe de reparar os estragos que 
as classes dominantes fizeram ao 
longo dos últimos 500 anos com o 
segregacionismo.

Já a igualdade de gênero, 
mais do que um princípio, deve 
consagrar uma forma de estar na 
vida: sentir, fazer e viver. É nas 
práticas cotidianas que devemos 
aceitar valores como respeito e 
dignidade da pessoa em cada gesto.

Há primazia em nossa 
cultura que valoriza tudo o que 
é masculino, sejam pessoas ou 
comportamentos. Por vezes até 
algumas feministas reproduzem 
esses comportamentos masculinos 
na ânsia de estabelecer uma 
igualdade inexistente. Da mulher 
espera-se beleza, muito trabalho e 
prazer sexual sem compromisso. 
Dos homens espera-se força, 
autoridade, competitividade e 
poucos sentimentos. 

O homem é atavicamente 
machista. Quase toda a história 
da humanidade revelou um 
sistema de predominância 
masculina. A revolução sexual 
o surpreendeu e o colocou em 
pânico. Aos poucos, no entanto, 
com um sistema econômico 
consumista em ascensão, onde 
as regras do mercado superam os 
interesses coletivos, consagrando 
o “indivíduo”, o novo “homem” 
tornou-se hedonista  e intensifica 
a ideia da “mulher objeto”. As 
elites abandonaram o princípio 
da igualdade estabelecido pela 
Revolução Francesa e as questões 
raciais e de gênero são tratadas e 
combatidas com ações vitais de 
sobrevivência do status quo de uma 
sociedade machista.

Só um novo mundo poderá 
produzir seres humanos coletivos 
amorosos, em vez de indivíduos 
hedonistas, egoístas e egocêntricos. 

Luiz Augusto Rodrigues
Advogado (luizaugustorp@hotmail.com)

Ataques fatais

As desigualdades e a 

discriminação racial 

precisam de correção

com políticas públicas 

que se transformem em 

políticas de Estado, 

não de governo
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Na semana que passou nos deparamos com a tris-
te notícia do menino Gustavo Nunes Gomes de 
Souza, que faleceu depois de sofrer um grave 

ataque de um cão mistura de rottweiler com pitbull, 
em Capão da Canoa.

Não foi o primeiro caso ocorrido de agressivida-
de desses animais. Essas raças são realmente mui-
to assustadoras e precisam de maior atenção, já que 
sua força é descomunal. E um cão desses, se real-
mente provocado, nem mesmo o próprio dono pode 
controlá-lo.

Nesta semana todos estão se questionando sobre as 
leis acerca da posse desses animais, se não deveriam 
ser mais rigorosas e exigentes. Em geral, quando um 
cão ataca qualquer pessoa o dono deve comparecer 
com a vítima no hospital e apresentar, primeiramen-
te, as vacinas do animal e, se tudo estiver certo, ainda 
assim o animal fica em observação.

Os donos desses animais, em geral, também estão 
cientes da força de seus cães e normalmente os man-
têm em pátio fechado. E para passear com eles usam 
coleiras especiais (mais fortes) e, em alguns casos, 

adotam focinheiras.
E todos estão cientes 

de que o comportamento 
do cachorro não é apenas 
raça, mas muito o modo 
de criação. Afinal, exis-
tem muitos rottweilers ex-
tremamente brincalhões, 
assim como vira-latas que 
são mansos apenas com os 
membros da família que 
convivem com eles.

O que aconteceu com o 
menino foi uma tragédia 
sim, mas não creio que te-
nha sido culpa do cão. Se 
alguém tivesse impedi-
do o menino de ir sozinho 

ao pátio nada disso aconteceria, já que todo cão ata-
ca qualquer indivíduo estranho que invade seu espa-
ço. Aqueles meninos apenas não deveriam estar sem 
a supervisão de um adulto.

Todos os que têm animal de estimação sabem que 
eles são muito imprevisíveis. Eles fogem e podem 
“aprontar”, mas jamais deveríamos culpá-los ou fi-
car com ódio deles.

Muitos cães são violentos porque sofreram maus-
tratos, e isso fica na lembrança deles, e podem se ex-
pressar com intolerância a crianças, homens ou mes-
mo alguma coisa marcante como cor ou cheiro.

De qualquer forma, todos devem estar cientes de que 
esses animais vão de um extremo ao outro por vários 
fatores e todos devem prestar atenção nisso.

Nunca se deve espancar ou maltratar um cachorro 
ou mexer com ele. Devemos mantê-lo num ambien-
te saudável, para que essas tragédias não aconteçam e 
para que as pessoas não fiquem discriminando princi-
palmente os filas, boxers, bulldogs, rottweilers e pit-
bulls, raças que são bonitas e impõem respeito nas re-
sidências. Afinal, qualquer marginal pensa duas vezes 
ao se deparar com eles.

Júlia S. da Cruz
Estudante de eng. ambiental (Juliastefania.cruz@gmail.com.br)

Gazeta do Sul 
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realmente muito 
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O gosto pelo Carnaval começa 
desde cedo, envolvido por muito 
confete, serpentina e brilho. Em 
Santa Cruz, o público infantoju-
venil também entrou na folia e 
pôde se divertir nos bailes pro-
movidos pelo Clube União. No 
domingo e ontem a entidade rea-
lizou suas tradicionais festas para 
a garotada, das 15 horas até as 22 
horas. O salão principal foi total-
mente decorado no clima da ale-
gria. Segundo o presidente Paulo 
Roberto Marcolla Araújo, os bai-
les são tradicionais e reúnem só-
cios e não sócios, inclusive visi-
tantes de outros municípios.

Os primos Pietra e Thiago 
Maas, de 8 e 2 anos, respectiva-
mente, viajaram com suas mães 
de Vera Cruz para uma tarde de 
encantamento no Clube União. 
Fantasiados de piratas, eles se 
divertiram durante horas e tive-
ram a oportunidade de interagir 
com outras crianças. “Este é o 
primeiro Carnaval do Thiago e 
ele está adorando tudo. Está sim-
plesmente encantado”, diz Cíntia, 
mãe do menino. Segundo conta, 
a família saiu cedo de casa espe-
cialmente para a festa. “O impor-
tante é deixar eles se divertirem 
ao máximo.”

A pequena Giovana Konzen 
Gass, de Santa Cruz, também era 
pura empolgação nesse feriado. 
Nem mesmo a pouca idade atra-
palhou a foliã, que dançou mui-
to sob a supervisão da mãe Li-
liane. Com apenas 1 ano e 3 me-
ses ela estava fantasiada de Pe-
drita para seu primeiro Carnaval. 
E chamou muita atenção no sa-
lão por sua alegria e desenvoltu-
ra. Segundo Liliane, a participa-
ção no Carnaval é uma tradição 
familiar. “Eu vinha quando era 
pequena e agora tenho a chance 
de trazer a minha filha para par-
ticipar”, explica. ■

CARNAVAL ■ ■  Clube União realizou seu tradicional carnaval infantojuvenil nas tardes de domingo e terça-feira

Folia também é para os pequenos
Michelle Treichel

 michelle@gazetadosul.com.br

Eu vinha quando 

era pequena e agora 

tenho a chance de trazer a 

minha filha para participar

Liliana Konzen

Mãe de foliã

Luxo masculino: 
1º lugar: Lucas Rodrigues Mainn, vestido de palhaço
2º lugar: Gustavo H. da Mota, vestido de pirata
3º lugar: Benício Reis Lannig, vestido de príncipe

Luxo feminino: 
1º lugar: Maria Eduarda Kothe, vestida de Jade
2º lugar: Valentina Santos, vestida de pantera
3º lugar: Karine Kniphoff, vestida de fada

CONCURSOS DE FANTASIAS

O Clube União realizou na primeira tarde de Carnaval, no domingo, um concurso de fantasias entre os peque-
nos foliões. As crianças puderam participar nas categorias luxo e originalidade, masculino e feminino. Confi-
ra os resultados:

Originalidade masculino: 
1º lugar: Ricardo Kraether, vestido de rei
2º lugar: Matheus H. da Mota, vestido de índio
3º lugar: Leonardo Kafer, vestido de cachorro

Originalidade feminino: 
1º lugar: Sofia Bresciani Kist, vestida de Lady Gaga
2º lugar: Luiza Stume, vestida de índia
3º lugar: Maria Luiza da Silva, vestida de bruxa

Bloco mais criativo: Henrique e Catarina Bender

■ ■ Diversão garantida em Sta. Cruz, com direito a muita serpentina, confete e disposição da garotada

■ ■ Primos Pietra e Thiago vieram de Vera Cruz ■ ■ Giovana Konzen aproveitou primeiro Carnaval
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REIKI 

■ ■ Acontece nos próximos dias 

25 e 26, das 8h30 às 18 horas, o 

curso Royal Reiki, de nível I, em 

Santa Cruz do Sul. O curso terá 

como facilitadora Astrid Lenhart. 

Na programação estão incluídas a 

história do Reiki e Royal Reiki, a po-

tencialização de energias, formas 

de aplicação, técnicas e símbolos, 

limpeza e purifi cação de ambien-

tes e noções sobre energias, cha-

cras e ascenção.Mais informações 

com Marilene, pelo telefone (51) 

8114 3306, ou Mauricio, pelo (51) 

9955 8904. E-mails podem ser en-

viados  para mauricio.gunther@

terra.com.br.

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO 

■ ■ Com a finalidade de facili-

tar a performance nos atendi-

mentos telefônico e presencial, a 

Universidade Feevale realiza, do 

próximo dia 27 a 1º de março, a 

décima edição do curso Excelência 

no Atendimento: a atitude culti-

vada nas empresas vencedoras. A 

capacitação acontece de segunda 

a quinta-feira, das 19 horas às 22 

horas, no campus II da instituição 

(ERS–239, em Novo Hamburgo). 

O curso é destinado a empresas e 

profi ssionais que trabalham com 

prestação de serviços, call center, 

SAC, pós-venda, serviços de help 

desk de setores privados ou pú-

blicos, serviços de telecomunica-

ções, comércio, indústria, portais, 

serviços de internet e acadêmicos 

de Administração e Comunicação 

Social. A ministrante será Jorgi 

Matias Lima. As inscrições podem 

ser feitas até o próximo dia 24, pelo 

site www.feevale.br/cursosverao.

MESTRADO EM SPI 

■ ■ O Mestrado em Sistemas e 

Processos Industriais (SPI) da Unisc 

está com inscrições abertas para 

o processo seletivo 2012. Os in-

teressados podem se habilitar até 

amanhã pelo site www.unisc.br/

ppgspi e enviar/entregar a docu-

mentação na secretaria do pro-

grama. No site também é possí-

vel consultar o edital de seleção, 

com a bibliografi a recomendada 

para a prova, além de outras in-

formações. Podem se inscrever 

graduados em engenharias, Física, 

Química, Matemática, Ciência da 

Computação e/ou Informática e 

demais áreas interessadas em oti-

mizar processos industriais.  Para o 

ingresso, os candidatos realizarão 

uma prova no próximo dia 27, no 

turno da noite. O objetivo é formar 

profi ssionais que apliquem seus co-

nhecimentos na geração de novas 

tecnologias e que estejam quali-

fi cados para trabalhar com a im-

plementação de controle e de oti-

mização de processos industriais. 

Informações no site ou pelo tele-

fone (51) 3717 7632.

Agenda
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Otto Tesche

 otto@gazetadosul.com.br

Depois de quatro dias de fes-
ta na Avenida do Samba Maria 
da Glória dos Santos (Gogóia), 
denominação dada à Rua An-
drade Neves durante o período 
de Carnaval, em Rio Pardo, ho-
menagem à carnavalesca faleci-
da em 2009, hoje haverá a soma 
dos pontos das notas do jurados 
e o anúncio dos vencedores dos 
desfiles de rua. A apuração co-
meça às 15 horas, no prédio da 
Secretaria de Turismo e Cultura, 
na antiga Estação Férrea do Cen-
tro. Logo após acontece a entre-
ga dos troféus às campeãs.

Com a desistência da esco-
la de samba Candangos, a dis-
puta pelo título no grupo A fica 
restrita à Embaixadores do Rit-
mo e à Realeza da Vila. As duas 
entidades fecharam os desfiles 
nas noites de sábado e de se-
gunda-feira. A 
primeira apre-
sentou na pas-
sarela do sam-
ba o tema Nas 
asas da imagi-
nação a verde e 
branco vai voar 
neste carnaval 
e a Realeza da Vila encerrou as 
apresentações com o Sol, o As-
tro Rei, a luz maravilhosa que 
se fez.

No grupo B, a escola de sam-
ba Enamorados defende o título 
conquistado no ano passado. A 
entidade desfilou nas duas noi-

As festas alusivas ao ciclo da 
folia em Encruzilhada do Sul se 
encerram apenas no sábado, com 
o tradicional Bumba-Meu-Boi. A 
correria do boi de pano pelas ruas 
da cidade começa às 21 horas e 
depois haverá show da Banda 
Raça Júnior. As brincadeiras to-
dos os anos reúnem em torno de 
5 mil pessoas e são conhecidas 
há 150 anos no município, com 
a realização sempre no primeiro 
sábado após o Carnaval.

As brincadeiras com muito 
humor já animaram o público na 
passarela do samba ao lado da 
Praça Dr. Ozi Teizeira na noi-
te de domingo. Os desfiles co-
meçaram com a apresentação da 
escola Embaixadores do Ritmo, 
de Rio Pardo. A entidade rece-
beu o troféu de participação da 
comissão organizadora do Car-
naval de rua durante a evolução. 
Depois foi realizado o concurso 
dos blocos, com a participação do 
Garrafa Vazia, Halterocopistas 
e G9 Limps. Os integrantes dos 
grupos todos os anos saem para 

a rua e levam animação às pes-
soas com as suas diferentes for-
mas de diversão.

A única escola do município a 
desfilar no Carnaval de rua vol-
tou para a avenida na segunda-
feira para mostrar a beleza das 
fantasias e a alegria dos foliões, 
inspirados no tema Beijo. Já com 
o troféu de campeã deste ano em 
mãos, os 200 componentes da 
Mimi, na cadência do samba da 
bateria, representaram o gesto 
de carinho desde a primeira re-
ferência na Bíblia, sua propaga-
ção e chegada ao mundo antigo, 
bem como a popularização, assim 
como os tipos, significados e tra-
dições. Na mesma noite ocorreu 
a apresentação da segunda escola 
visitante, a Imperadores do Rit-
mo, de Santa Cruz do Sul, com a 
participação da bateria da Impe-
ratriz do Sol. Representantes da 
entidade também receberam um 
troféu de participação da comis-
são organizadora. Na noite de on-
tem ocorreu o arrastão do blocos 
carnavalescos. 

EXPECTATIVA ■ ■ Apuração das notas acontece a partir das 15 horas no prédio da 

Secretaria de Turismo e Cultura e após haverá a entrega dos troféus

Rio Pardo terá anúncio das 
campeãs do Carnaval hoje

tes com o tema A Conquista. A 
disputa pelo troféu acontece com 
a Beija-Flor, que sambou com o 
tema A Beija-Flor convida para 
um baile de máscaras; a União 
de Ramiz (com o tema A União 
traz para a avenida as quatro 

Rendeiras da 
Fé); e a Unidos 
da Vila Gueri-
no (com o tema 
Mãe a avenida 
é toda tua).

Entre os blo-
cos, o Tentação 
tenta novamen-

te ficar com o título após o des-
file no domingo, com o tema A 
Tentação e você na avenida é só 
folia. Três grupos tentam aca-
bar com a hegemonia: Raízes 
da Vila (com o tema O Mágico 
de Oz), O Cupido (com o tema 
É Carnaval) e Sacarrolha (com 

o tema Alegria, alegria é o Sa-
carrolha de cara pintada).

O secretário de Turismo e 
Cultura, Ronaldo Pinto Gomes, 
afirma que a participação do pú-
blico nas quatro noites superou 
as expectativas, principalmente 
na abertura, no sábado, quando 
uma multidão – entre 15 e 20 mil 
pessoas – tomou conta da passa-
rela do samba. Após as apresen-
tações, a festa seguiu até quase 
o amanhecer na rua com o bai-
le ao ar livre animado pela ban-
da Fandangaço. Nos outros dias 
também cerca de 10 mil pesso-
as a cada noite acompanharam 
as apresentações na passarela do 
samba. Com o encerramento das 
atividades do Carnaval, o muni-
cípio intensificará os preparati-
vos para a 17ª Festa do Peixe, 
que acontece de 2 a 11 de mar-
ço, na Praia dos Ingazeiros.

Após a desistência da 

Candangos, a disputa pelo 

título no grupo A ficou 

restrita à Embaixadores do 

Ritmo e à Realeza da Vila

■ ■ Público novamente foi o grande destaque durante os desfiles, principalmente na primeira noite

■ ■ Destaques das escolas mostraram muito colorido e alegria

Encruzilhada encerra o 
ciclo da folia no sábado

■ ■ Blocos humorísticos animaram o público com suas brincadeiras

■ ■ Embaixadores do Ritmo, de Rio Pardo, se apresentou no domingo
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Com temperatura mais amena 
que no sábado, quando ocorreu 
o primeiro desfile, as quatro es-
colas de samba de Venâncio Ai-
res voltaram para a passarela da 
Rua Osvaldo Aranha na noite de 
segunda-feira. A corte formada 
pela rainha Tainá Aparecida da 
Silva Lopes e as princesas Karo-
len Neves Abreu e Liege Terezi-
nha Floriano e o rei momo Paulo 
Ricardo de Moraes abriu os des-
files às 20h30.

O vendaval que atingiu a ci-
dade na noite de domingo não 
atrapalhou as apresentações. A 
exemplo de sábado, o público 
encontrou grades nas ruas, espa-
ços para cadeiras, iluminação, so-

norização e aparato de seguran-
ça para os desfiles das escolas de 
samba. Com carros alegóricos, 
mulheres bonitas e alas bem ela-
boradas, as entidades desenvol-
veram seus temas apostando em 
muita cor e criatividade.

As escolas se apresentaram na 
noite de segunda-feira na ordem 
inversa de sábado. Dessa forma, 
a Acadêmicos do Samba Négo 
começou as apresentações exal-
tando o amor e a paixão em dez 
alas. Na sequência, o público viu 
as evoluções da Fiel Tribo Gua-
rani, Império do Samba e Uni-
dos das Vilas. A última iniciou 
o desfile por volta da 1 hora da 
madrugada. ■

ATENDIMENTO INTERNO ■ ■ As atividades na Prefeitura de Vera 
Cruz recomeçam nesta quarta-feira depois do feriadão de Carnaval, mas 
no prédio principal, durante toda a semana, haverá apenas atendimen-
tos de urgência ao público. Os funcionários se concentrarão até sexta-
feira nos serviços internos por causa da reforma nas instalações, inicia-
das na semana passada. Com a execução dos serviços de melhoria hou-
ve a remoção dos móveis dos lugares e está em execução o trabalho de 
lixamento do parquê. O atendimento ao público fi cou prejudicado com 
essas atividades e a administração municipal recomenda às pessoas que 
tentem deixar de resolver problemas no local para a próxima semana. 
As obras devem estar concluídas até o fi m de março para receber a orna-

mentação de Páscoa. ■

Venâncio repete desfile 
de cores e criatividade

A administração municipal de 
Mato Leitão confirmou a realiza-
ção do Seminário Municipal de 
Educação de hoje até sexta-fei-
ra, no auditório do Colégio Esta-
dual Poncho Verde. O tema será 
Educação integral, em tempo in-
tegral e integrada com a comuni-
dade: uma política pública muni-
cipal. Entre os profissionais con-
firmados para as palestras estão 
Clarisse Leal e Milton Silveira 
Pereira. O músico Lucas Brolese 
desenvolverá oficina sobre saúde 
vocal dos professores. O ano leti-
vo deverá começar com cerca de 

445 alunos matriculados na rede 
estadual (Escola Poncho Verde) 
e 297 na Escola Municipal de En-
sino Fundamental (Emef) San-
to Antônio de Pádua (rede mu-
nicipal).  O início das aulas está 
marcado para o dia 1º de março, 
nas duas escolas. A data foi al-
terada tendo em vista o curso de 
formação para professores esta-
duais e as obras de ampliação da 
escola na Vila Santo Antônio. A 
Escola Municipal de Ensino In-
fantil (Emei) Vó Olga já traba-
lha normalmente desde o dia 23 
de janeiro. ■

MATO LEITÃO

Professores recebem 
capacitação até sexta

■ ■ Escolas do município apresentaram as alegorias em duas noites
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O Corpo de Bombeiros e equi-
pes da AES Sul trabalharam du-
rante toda a segunda-feira em Ve-
nâncio Aires para recuperar os 
danos com o vendaval acompa-
nhado de chuva no final da tar-
de de domingo. Apesar da pou-
ca duração, o temporal deixou 
um rastro de destruição na cida-
de e no interior. Na Rua Osval-
do Aranha, a principal na área ur-
bana, ainda havia diversas telhas 
nas calçadas no início da manhã 
de segunda-feira. Uma parte do 
Edifício Storck ficou completa-
mente sem cobertura. 

No prédio funciona a sede do 
Núcleo de Cultura de Venâncio 
Aires (Nucva) e o museu da ci-
dade. O acervo existente na área 
foi coberto por lonas para evitar 
a destruição com a chuva. A que-
da do telhado atingiu edificações 
vizinhas e os fios de energia elé-
trica. Houve necessidade do uso 
de um caminhão com guindas-
te para a remoção do material na 
noite de domingo.

O temporal ocorreu por volta 
das 18 horas de domingo e demo-
rou aproximadamente 20 minu-
tos. O Corpo de Bombeiros regis-
trou até a tarde de segunda-feira 
quase 80 pedidos de auxílio para 
casas e prédios onde houve danos 
na cobertura. Parte da área onde 
funciona a Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI) do Hospital 
São Sebastião Mártir também foi 
destelhada. A Rua Osvaldo Ara-
nha ficou praticamente toda blo-
queada com a queda de galhos. 
Na mesma rua, nas proximida-
des da Prefeitura, houve a queda 
da marquise no prédio de um es-
tabelecimento comercial.

Os bombeiros trabalharam du-
rante toda a noite de domingo 
para retirar o material das ruas 
da cidade. O vento arrancou pelas 
raízes uma árvore na Praça Evan-
gélica. Em alguns pontos da ci-
dade o abastecimento de energia 
elétrica foi restabelecido apenas 
na tarde de segunda-feira. Um 
restaurante nas margens da RSC–
453, perto do Mercado Bom Fim, 
teve que improvisar uma ligação 
com uma casa próxima para po-

CLIMA ■ ■ Vendaval na noite de domingo deixou rastro de destruição na cidade e 

no interior do município, com destelhamento e queda de árvores e postes

Venâncio Aires conta os 
prejuízos com o temporal

der atender os clientes ao meio-
dia de segunda-feira. A AES Sul 
colocou em torno de 300 funcio-
nários para trabalhar no conser-
to da rede. 

Uma equipe da Secretaria de 
Obras e da Defesa Civil percor-
reu diversas localidades na se-
gunda-feira para fazer o levan-
tamento dos prejuízos e auxiliar 
famílias com problemas de des-

telhamento. Entre as localidades 
mais atingidas estão Linha Sapé, 
Antão Baixo, Ponte Queimada, 
Picada Nova, Linha Brasil, Bela 
Vista e Linha Hansel. O coorde-
nador da Defesa Civil no municí-
pio, Oli Zorzo, informou que até 
o início de segunda-feira houve a 
distribuição de três bobinas com 
lona para famílias cujas casas fo-
ram destelhadas pelo vento. ■

Pela região

Árvore bloqueia a RSC–287

Também houve danos com o temporal no município de Cande-
lária por volta das 21 horas de domingo. O Corpo de Bombeiros 
Voluntários registrou o destelhamento em duas casas na Rua 15 
de novembro e em uma na Rua 20 de Setembro. Também houve 
queda de postes de energia elétrica na Rua Santo Antônio (Bair-
ro Amândio Silva), Rua Padre Réus (Bairro Rincão Comprido), 
Rua Olga Richardt e na localidade de Linha do Rio. Na Prainha, 
um galho caiu sobre os fios de alta tensão. Ainda aconteceram 
danos com o vento nos municípios de Sobradinho, Segredo, Ar-
roio do Tigre e no distrito de Monte Alverne, no interior de San-
ta Cruz do Sul.

A queda de uma árvore sobre a RSC–287 por volta das 15h10 
de ontem interrompeu o trânsito no trecho entre o posto de pedágio 
e a ponte sobre o Rio Pardo, em Candelária. Um poste de energia 
elétrica também foi danificado e os fios de alta tensão ficaram so-
bre a pista. O acidente, em consequência dos fortes ventos, aconte-
ceu no quilômetro 135 da rodovia. O trânsito ficou totalmente blo-
queado até por volta de 16h10, quando o trajeto foi liberado após 
remoção do material. O Comando Rodoviário da Brigada Militar, 
a Santa Cruz Rodovias e a AES Sul foram acionados.

Em alguns pontos da 

cidade o abastecimento 

de energia elétrica foi 

restabelecido apenas na 

tarde de segunda-feira

■ ■ Telhas e galhos de árvores ficaram espalhados pelo Calçadão

■ ■ Vento levou parte do telhado do prédio onde funciona o museu
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CULTURA ■ ■ Casal desenvolve nas escolas desde 2007 o projeto Dançar, com o 

apoio da Prefeitura, com a valorização de aspectos típicos dos gaúchos 

O casal Bruno Silveira e Cristine Sinara Hert-
zer Cassariego conduz desde 2007 um trabalho 
de valorização da cultura gaúcha em Mato Lei-
tão através do projeto Dançar, desenvolvido pela 
Prefeitura. No ano passado, 62 alunos da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental (Emef) Santo 
Antônio de Pádua e do Colégio Estadual Poncho 
Verde participaram das atividades (foto). Profes-
sores de dança gaúcha desde os 15 anos, o casal 
começou a trabalhar com a invernada mirim do 
DTG Piazito da Tradição, entidade fundada jun-
tamente com pais dos dançarinos vinculados à 

Emef Cidade Nova, em Venâncio Aires. 
A professora Cristine Hertzer tem graduação 

em  Pedagogia na Ulbra (Polo Regional de Laje-
ado) e Bruno Silveira, curso técnico em Radio-
logia (Lajeado). Com as invernadas, o casal con-
quistou vários títulos em nível regional e estadu-
al. Os dois sãos os atuais campeões na modalida-
de danças tradicionais, categoria mirim e juvenil 
da 24ª Região Tradicionalista. Além disso, o casal 
conquistou o segundo lugar na categoria Danças 
de Salão do Encontro de Artes e Tradição Gaú-
cha (Enart) em 2010. ■

As apresentações das escolas 
de samba e blocos nas cidades 
da região todos os anos arrastam 
multidões para a passarela do 
samba. Não foi diferente este ano 
em todas as cidades. O público 
gosta de ver de perto as fantasias 
coloridas, alegorias, as danças e 
brincadeiras espontâneas no rit-
mo do samba. Mas há um aspec-
to que desagrada as pessoas ao 
longo das ruas onde acontecem 
os desfiles de Carnaval: a longa 
espera entre a apresentação de 
uma e outra entidade. Por conta 
disso, em Rio Pardo (foto) o iní-
cio da evolução da última esco-
la na noite de sábado estava mar-
cado para as 23h30. Por conta da 
demora, o desfile terminou ape-
nas pouco antes das 3 horas. Me-
nos mal que em alguns interva-
los houve a passagem do trio elé-
trico com o arrastão. No domin-
go, o último bloco deixou a ave-
nida por volta de 1h30. O horá-
rio pela programação oficial era 
a meia-noite. A mesma reclama-
ção aconteceu em Venâncio Ai-
res, onde as exibições das esco-

CARNAVAL

A beleza mostrada na passare-
la do samba pela escola de sam-
ba Mimi (foto), em Encruzi-
lhada do Sul, não bastou para 
o público criar coragem e retri-
buir com aplausos. Apenas após 
o apresentador oficial solicitar o 
incentivo dos espectadores co-
meçaram a se ouvir algumas pal-
mas na avenida. Na cidade, mui-
tas pessoas também atribuem a 
desistência da Palmeiras, confir-
mada apenas no final de janeiro, 
como consequência de questões 
políticas. No início de dezem-
bro houve um racha no PMDB e 
parte dos integrantes do partido 
deixou a sigla, que nas duas úl-
timas eleições integrou a coliga-
ção que venceu as eleições mu-
nicipais. Caso a questão política 
realmente apresente reflexos nas 
decisões das escolas, é uma pena, 
pois os maiores perdedores serão 

Ao sair na passarela ao lado da 
Praça Dr. Ozi Teixeira, em En-
cruzilhada do Sul, na noite de 
sábado durante o desfile da esco-
la de samba Mimi, uma foliã pas-
sou maus bocados para conter a 
dor com a torção do pé (foto). O 
trajeto todos os anos reúne uma 
multidão para ver o colorido tí-
pico das belas fantasias que ca-
racterizam as apresentações na 
cidade. Mas, ao final, um com-
ponente da escola novamente in-
dagou sobre a necessidade de as-
faltamento do trecho para melho-
rar as condições de evolução das 
alas. Defende que com a pista em 
melhores condições as exibições 
ficarão ainda melhores, espe-
cialmente das carnavalescas que 
usam calçados com salto alto.

Confetes, serpentinas & respingos

las na primeira noite, no sábado, 
se encerraram entre 1h30 e 2 ho-
ras. O intervalo entre cada enti-
dade demorou entre 20 minutos 
e meia hora.

o público e a longa tradição que o 
Carnaval de Encruzilhada do Sul 
mantém no Estado. ■

Renê Ruppenthal/Divulgação/GS

Tradicionalismo envolve
os alunos de Mato Leitão
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DROGAS
precisa de ajuda?

www.ctrecomecar-rs.com.br

PORTAL DA NOITE
Hoje, Quarta-feira de Cinzas não ha-
verá baile. Quarta-feira, 29/2/12, com 
a  Banda Callêndula. A partir de março 
também nas sextas-feiras. Sexta-feira, 
2/3/12, com a  Banda Scala. 
         
GIGANTE, BANDA MODELLO
É na próxima sexta-feira, 24/2/12, a 
noite toda, no Gigante: Banda Modello 

e sábado 25/2/12, tem festa com a 
Banda Sétimo Sentido. 

Bailes e diversões

Indicadores econômicos
INCC-M

R$ 491,549

Variação

0,67%

UPM

R$ 209,91

UPF/RS

R$ 12,9911

Mercado agrícola

Fonte: EMATER/RS-ASCAR

Preços médios conforme levantamento 

da Emater/RS Ascar no Estado

Mel: R$ 8,00 (Quilo) Fumo BO1: R$ 8,15 (Quilo)                  Fumo TO2: R$ 6,55 (Quilo)

Produto un. R$ mín. R$ max.

Arroz saco 50 kg 24,20 27,00

Feijão saco 60 kg 70,00 100,00

Milho saco 60 kg 25,00 36,00

Soja saco 60 kg 41,50 44,00

Sorgo saco 60kg 22,40 22,40

Trigo saco 60 kg 22,00 24,00

Boi gordo kg vivo 3,10 3,30

Produto un. R$ mín. R$ max.

Vaca gorda kg vivo 2,80 3,00

Suíno kg vivo 1,90 2,30

Cordeiro kg vivo 3,40 4,00

Leite litro 0,65 0,78

Salário mínimo 
regional

1 – R$ 610,00

2 – R$ 624,05

3 – R$ 638,20

4 – R$ 663,40

Salário mínimo 
nacional

R$ 622,00

Dólar*  Euro*

Comercial Paralelo Turismo

1,7130   1,89       2,3400

*valores na venda

Poupança

22/02 – 0,5252% 23/02 – 0,5752% 24/02 – 0,5822%

25/02 – 0,5576% 26/02 – 0,5365% 27/02 – 0,5087%

TR – 16/02 – 0,0070%  CDI – 10,28%

São Paulo – Após a confusão 
que interrompeu ontem a apura-
ção do Carnaval de São Paulo, a 
Mocidade Alegre foi declarada 
campeã de 2012. Durante a tar-
de um integrante da Império da 
Casa Verde invadiu o palanque 
onde estava sendo feita a leitu-
ra das notas, pegou os envelo-
pes e rasgou os papéis. Em se-
guida, torcedores jogaram as no-
tas pelo ar. 

A confusão aconteceu du-
rante a leitura dos votos do úl-
timo quesito (comissão de fren-

te). Este é o critério de desem-
pate no Carnaval de São Paulo 
deste ano. Policiais e seguran-
ças tentaram controlar a confu-
são. Durante o tumulto, um car-
ro alegórico que estava no local 
foram incendiado.

O início da apuração no 
Anhembi atrasou devido a uma 
reunião entre os organizadores e 
presidentes das escolas de sam-
ba, na qual foi debatida a troca 
de dois jurados em uma das noi-
tes do desfile. A troca poderia ser 
a causa da confusão.

Até o início da confusão quem 
liderava a disputa era a Moci-
dade Alegre, que havia recebi-
do apenas notas 10 dos jurados 
dentre os votos válidos. Em se-
guida, estavam Rosas de Ouro e 
Vai-Vai.

Detidos na confusão, Tiago 
Ciro Tadeu Faria, 29, e Cauê 
Santos Ferreira, 20, afirmaram 
em depoimento que havia “um 
acordo de cavalheiros” para que 
nenhuma escola saísse cam-
peã. Os dois prestaram depoi-
mento ao delegado Oswaldo 
Nico Gonçalves, da Deatur (De-
legacia de Turismo).

A troca de dois jurados, na 
quinta-feira, um dia antes do iní-
cio dos desfiles, motivou o com-
binado que envolveu 13 escolas 
– apenas a “campeã”, que se-

ria beneficiada pela troca, não 
participou do acordo, na versão 
dos presos. Eles não disseram 
qual seria essa escola. 

Pouco antes da confusão to-
mar todo o sambódromo, com 
a invasão do palco e o roubo 
dos votos, Darly Silva, o Ne-
guitão, presidente da Vai-Vai, 
começou a incitar membros da 
própria escola, da Casa Verde, 
da Gaviões e da Camisa Verde 
e Branca: “Tá tudo vendidinho, 
tá tudo vendidinho”, gritava, em 
alusão aos jurados.

Um adolescente de 15 anos morreu e 11 pesso-
as ficaram feridas – duas delas com membros mu-
tilados –, na madrugada de domingo, após parte da 
estrutura do camarote oficial da prefeitura de Al-
cobaça, 838 quilômetros ao sul de Salvador (BA), 
cair sobre a praça central do município, durante 
uma festa de carnaval.

Passava das 4 horas e havia chovido bastante no 
local quando a estrutura do camarote ruiu, supos-
tamente por causa dos fortes ventos na região – o 

laudo da perícia deve ser conhecido em 30 dias. Por 
causa das condições climáticas, havia poucas pes-
soas no local no momento do acidente.

David Neves dos Santos, de 15 anos, estava 
acompanhado de dois amigos na festa. Eles perce-
beram o movimento do camarote e correram, mas 
parte da estrutura de alumínio atingiu o adolescen-
te, que morreu no local. Seus dois amigos ficaram 
levemente feridos. Outras nove pessoas tiveram fe-
rimentos por causa do desabamento. (AE) ■

O governador Tarso Genro 
participou, ontem, no município 
de Santo Cristo, da 35ª Romaria 
da Terra. Autoridades da região 
e 18 dioceses do Estado, repre-
sentadas por bispos, padres, re-
ligiosos e lideranças pastorais, 
além de movimentos popula-
res, percorreram um trecho de 
dois quilômetros manifestando-
se favoravelmente à sustentabi-
lidade como forma de preserva-
ção da terra. 

Sob o tema “Agricultura fa-
miliar camponesa: vida com saú-
de”, o evento abriu oficialmente, 
às 9 horas, com o deslocamento 
até a comunidade de Bom Prin-
cipio Baixo. Na ocasião, os agri-
cultores carregaram símbolos en-
cenando a “Agricultura para Vida 
e para Morte”; “Águas para Vida 

e para Morte”; “Êxodo Rural x 
Exemplo de Comunidade Orga-
nizada” e “Agricultura Familiar 
Camponesa: Vida com Saúde”, 
finalizando com celebração rea-
lizada pelo presidente da Comis-
são de Justiça e Paz da CNBB, 
dom Guilherme Werlang. 

Tarso destacou que os ide-
ais da Romaria são compartilha-
dos pelo Executivo e que retor-
nará às futuras edições do even-
to. “Estarei na Romaria também 
nos próximos dois anos, pois so-
mente juntos poderemos fazer 
um governo com aqueles que es-
tão na base da pirâmide social”, 
afirmou, ao ressaltar que acredi-
ta no desenvolvimento “de baixo 
para cima, a partir daqueles que 
trabalham, plantam, produzem e 
colhem.” ■

AJUDA ■ ■ O Brasil doará US$ 2,375 
milhões para que cinco países africa-
nos – Etiópia, Malawi, Moçambique, 
Níger e Senegal – comprem alimen-
tos produzidos na própria região, in-
formou a Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimenta-
ção (FAO).
O valor será investido em uma ação 
conjunta da FAO e do Programa Ali-
mentar Mundial (PAM), também da 
ONU, definida em acordo assinado 
ontem em Roma.
Além de financiar o projeto, o Brasil 
deverá dividir com os parceiros a ex-
periência do seu Programa de Aquisi-
ção de Alimentos da Agricultura Fa-
miliar, baseado na compra da produ-

ção de pequenos agricultores e dis-
tribuição a famílias carentes.
Pelo acordo, a FAO receberá US$ 
1,55 milhão do aporte brasileiro 
para apoiar os agricultores africanos 
por meio da distribuição de semen-
tes e fertilizantes. Os restantes US$ 
800 mil serão repassados ao PAM, 
que deverá organizar as compras e a 
distribuição de alimentos a escolas 
e grupos mais vulneráveis. O acordo 
foi assinado pelo representante per-
manente do Brasil na FAO, Antonino 
Marques Porto e Santos; pelo diretor 
assistente do Departamento de Co-
operação Técnica da FAO,  Laurent 
Thomas; e pelo diretor adjunto do 
PAM, Amir Abdulla.(ABr) ■

DESABRIGADOS ■ ■ Quase 7 mil pessoas estão desabrigadas e 1.918 de-
salojadas pela cheia do Rio Acre, segundo boletim divulgado pelo gover-
no do estado em sua página na internet. Os desabrigados estão em alo-
jamentos públicos, abrigos não oficiais e residências de parentes.
O nível do rio chegou a 17,39 metros na medição feita às 15 horas de 
ontem. A marca fica atrás apenas da registrada em 1997, quando atingiu 
17,66 metros. A cheia é considerada a segunda maior do rio.
As autoridades do estado esperam que nos próximos dias o Rio Acre vol-
te ao seu leito normal, pois a previsão é que ocorra pouca chuva, o que 
não deve alterar o volume. (ABr) ■

CARNAVAL ■ ■ Durante a leitura das notas das escolas de samba homem invadiu o 

palanque e rasgou envelopes, dando início ao tumulto que interrompeu o processo

Escola Mocidade Alegre 
vence em São Paulo

A escola de samba Estado Maior da Restinga é bicampeã do 
Carnaval de Porto Alegre. A agremiação venceu o desfile deste 
ano com o enredo “Da Mitologia à Realidade: a Tinga de Taça na 
Mão! Vinhos do Brasil, Sinônimo de Qualidade, Saúde, Prazer e 
Prosperidade”, que conquistou 238,3 pontos dos jurados. A Im-
peradores do Samba, que homenageou o senador Paulo Paim, fi-
cou em segundo lugar, com 238,2 pontos. A Protegidos da Prin-
cesa Isabel foi rebaixada para o Grupo Intermediário A e a Praia-
na voltará ao grupo especial em 2013. (AE)

Restinga é bicampeã em Porto Alegre

■ ■  Homem que rasgou os envelopes foi identificado e presoA troca de dois jurados, na 

quinta-feira, um dia antes 

do início dos desfi les, teria 

motivado a confusão

Adolescente morre e 11 ficam feridos em Salvador

SANTO CRISTO

Governador participa 
da Romaria da Terra
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Convite para Missa de 1º Mês
de Falecimento e Homenagem

Selfredo Stein
convidam para a missa de 1º mês 
de falecimento a realizar-se quarta-
feira, 22/2/12, às 19 horas, na Igreja 
Santo Inácio.

Você foi um grande batalhador 
e vencedor. Seu jeito de viver era 
simples, porém capaz de cativar a 
todos. Obrigado pelo seu exemplo 
de luta, que fi cará marcado para sempre no íntimo de cada 
um de nós.

Temos muito orgulho de sua história!
Obrigado, por ter nos ensinado a amar!

Esposa Maria Verônica Stein, 
fi lhos, genros, nora, netos e bisneta, 
e demais famliares de

Homenagem de
14º Ano de Falecimento

Enquanto a saudade nos
prender a alguém que

amamos, não estaremos sós.

Saudades. Dos pais, irmãs, so-
brinho e cunhado.

Beatriz
Fátima Spall

† 21/2/1998

Homenagem de Aniversário

Hoje é dia do seu aniversário, mas 
como não está mais em nossa compa-
nhia física, mas sim em espírito, junto 
a Deus, peço que ilumine nossos fi lhos 
Luciano, Carlos e esposa e, principal-
mente, nossa neta Isabella e a mim Luiz 
Valmor Kist.

Não peço nada, só que esteja em paz 
junto a Deus. Amém.

Leci Kist
* 22 de fevereiro

Anúncios Fúnebres

Bruxelas – Os ministros das 
Finanças da zona do euro fi-
nalmente concordaram com os 
termos do acordo para garantir 
um novo resgate de 130 bilhões 
de euros (US$ 171,9 bilhões) à 
Grécia e a reestruturação da dí-
vida do país. Os detalhes finais 
foram negociados na madruga-
da dessa terça-feira.

Autoridades que participaram 
do encontro, que durou quase 
13 horas, chegaram a um acor-
do sobre o plano que tem como 
objetivo reduzir a dívida da Gré-
cia para pouco mais de 120% do 
seu Produto Interno Bruto (PIB) 
até 2020. O nível atual da dívi-
da beira 160% do PIB.

De acordo com algumas das 
autoridades, credores privados 
da dívida grega concordaram em 
desconto de 53,5% no valor de 

face dos seus títulos – número 
maior do que os 50% concedidos 
antes da reunião. O Instituto In-
ternacional de Finanças, que re-
presenta os credores, não foi en-
contrado para comentar.

Participantes da reunião dis-
seram que o país em crise tam-
bém será beneficiado com um 
acordo pelo qual o Banco Cen-
tral Europeu irá distribuir lucros 
estimados em 50 bilhões de eu-
ros de títulos comprados no mer-
cado secundário em 2010-2011 

para os governos da zona do 
euro – e que agora serão usados 
para ajudar a Grécia.

Os ministros concordaram, 
ainda, em uma nova redução na 
taxa de juros sobre o emprésti-
mo de 53 bilhões de euros con-
cedido pela zona do euro no 1º 
resgate, acordado em maio de 
2010.

Mesmo com o consenso dos 
ministros, economistas avaliam 
que o acordo vai deixar questões 
de longo prazo sobre a capaci-
dade da Grécia de pagar sua dí-
vida, ainda que reduzida. 

O Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) – que também 
fará uma contribuição financei-
ra para o resgate – sugeriu, em 
um relatório confidencial, que 
o programa grego ainda ficará 
vulnerável. (AE) ■

Caracas – O presidente da Ve-
nezuela, Hugo Chávez, afirmou 
nessa terça-feira que vai passar 
por nova cirurgia para remover 
uma lesão cancerosa. Ele confir-
mou os rumores que surgiram no 
fim de semana de que viajou a 
Cuba, onde foi tratado no ano pas-
sado por um tipo de câncer não re-
velado. Chávez apareceu na tele-
visão ontem em Barinas, seu Es-
tado natal, depois de seus apoia-
dores terem desmentido os rumo-
res. “É uma pequena lesão, de cer-
ca de dois centímetros de diâme-
tro, claramente visível. Isso nos 
obriga a fazer outra intervenção 
cirúrgica”, afirmou Chávez.

Em junho, autoridades do go-
verno da Venezuela negaram a 
especulação de que Chávez ha-
via sido gravemente ferido e rece-
bia tratamento em Cuba, até que 
o presidente mesmo admitiu que 
tinha câncer e os médicos remo-
veram da região pélvica um tu-
mor “do tamanho de uma bola de 
beisebol”.

Mais cedo, o ministro das Co-
municações, Andrés Izarra, negou 
versões que circulavam na inter-
net sobre uma possível viagem 

PALESTINO ■ ■ O prisioneiro palestino Khader Adnan, de 33 anos, mem-
bro do grupo islâmico Jihad concordou em por fi m à greve de fome que 
dura 66 dias após Israel ter aceitado libertá-lo em abril, quando termi-
na sua pena, informou nessa terça-feira o ministro da Justiça israelense. 
Conforme comunicado do ministério da Justiça, o Estado não vai pedir a 
extensão da detenção administrativa de Adnan, que termina em 17 de 
abril. O acordo pôs fi m à tensão que domina os dois países e que salien-
ta o fato de policiais israelenses manterem na prisão militantes palesti-
nos suspeitos sem acusação. Israel prendeu Adnan por suspeita de atos 
de “ameaça à segurança regional”. ■

de emergência de Hugo Chávez à 
Cuba por causa de complicações 
de seu câncer detectado no ano 
passado. Em sua conta no twit-
ter, Izarra escreveu: “Sobre rumo-
res, guerra suja dos canalhas”, so-
bre as informações divulgadas na 
página da estatal Venezuelana de 
Televisão (VTV) na internet.

Ainda que Chávez tenha de-
clarado em numerosas oportuni-
dades que seu estado de saúde é 

bom, ele nunca disse que tipo de 
câncer teve e nem divulgou infor-
mes médicos oficiais sobre sua en-
fermidade.

A doença de Chávez ameaça 
o cenário para as eleições da Ve-
nezuela de outubro, para a qual a 
expectativa era de uma nova vitó-
ria do presidente, embora ele es-
teja enfrentando a maior ameaça 
eleitoral depois de 13 anos no po-
der. (AE) ■

Europa fecha novo acordo 
para socorrer a Grécia

AJUDA FINANCEIRA ■ ■  Novo resgate de 130 bilhões de euros, que servirá para a 

reestruturação da dívida grega, foi garantido pelos países da zona do euro

Plano de ajuda ao país 

tem por objetivo reduzir 

a dívida para pouco mais 

de 120% do seu Produto 

Interno Bruto até 2020

VENEZUELA

Chávez admite nova lesão cancerosa

FRANÇA ■ ■  A polícia da França deteve o ex-diretor-ge-
rente do Fundo Monetário Internacional (FMI) Dominique 
Strauss-Kahn para questioná-lo nessa terça-feira sobre 
acusações de que ele teria participação em orgias em 
Paris e Washington pagas por dois empresários. O ex-
ministro do Partido Socialista, de 62 anos, apontado até 
o ano passado como favorito para suceder o presiden-
te Nicolas Sarkozy, foi interrogado como suspeito no ca-
so, segundo promotores. Strauss-Khan apresentou-se vo-
luntariamente a uma delegacia em Lille, no norte do pa-
ís, pouco antes das 9 horas (hora local) para ser questio-

nado sobre seu papel no mais recente escândalo em 
que se envolve. Juízes investigadores apuram se o ex-
chefe do FMI sabia que mulheres que o entretinham 
em festas em restaurantes, hotéis e clubes de suingue 
em Paris, Washington e várias capitais europeias eram 
prostitutas pagas. Eles também querem determinar se 
Strauss-Kahn sabia que as acompanhantes eram pagas 
com fundos fraudulentos obtidos por seus anfi triões. Em 
maio de 2011, a carreira de Strauss-Kahn recebeu um 
duro golpe após um camareira, Nafi ssatou Diallo, acusá-
lo de estupro em um hotel de Nova York. (AE) ■

IÊMEN ■ ■  O Iemên ofi cializou on-
tem a saída de Ali Abdullah Saleh 
do poder após 33 anos, ao votar no 
atual vice-presidente com o objeti-
vo de resgatar a nação da pobreza, 
do caos e de uma iminente guerra 
civil. O vice-presidente Abd-Rabbu 
Mansour Hadi, único candidato, dis-
se que a votação era um meio de 
seguir adiante após meses de pro-
testos contra o governo. Apesar da 
eleição, fi lhos e os sobrinhos de Sa-
leh ainda comandam unidades im-
portantes do exército e de agências 
de segurança. A votação vai fazer de 
Saleh o quarto líder árabe a deixar 
o poder em um ano, após revolu-
ções populares. (AE) ■

SÍRIA ■ ■  Sobe para 50 o número 
de pessoas mortas nos duros ataques 
ocorridos ontem no centro da Síria, 
um dia após o Exército enviar refor-
ços antes de um possível assalto por 
terra na área. Não estava ainda claro 
se os intensos disparos no bairro de 
Baba Amr, em Homs, eram o início 
de uma grande ofensiva para derro-
tar os rebeldes nessa zona. Homs en-
frenta 18 dias seguidos de cerco. Ati-
vistas dizem que foram feitos dispa-
ros em Baba Amr, Khaldiyeh e Karm 
el-Zeytoun, que duraram mais de du-
as horas. O Observatório Sírio pelos 
Direitos Humanos informou que ha-
via crianças entre os 50 mortos em 
Baba Amr. (AE) ■
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Calor diminui no Vale do Rio Pardo
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HOJE SANTA CRUZ DO SUL

A chegada de uma 
frente fria mudou 
o tempo ontem 
em todo o Esta-
do. Os volumes 
de chuva foram 
irregulares, com 
precipitações es-
cassas em alguns 
pontos e volu-
mosas em outros. 
Uruguaiana, por 
exemplo, teve mais 
de 50 mm em apenas 12 horas. A instabilidade foi precedida por ar 
quente e úmido que elevou a temperatura para 37ºC em Porto Ale-
gre e 37,3ºC em Campo Bom. A temperatura elevada criou ambien-
te favorável para temporais isolados que provocaram danos no in-
terior gaúcho, como em Cruz Alta, onde houve destelhamentos. No 
Litoral Norte, William Door, de 22 anos, morreu atingido por raio 
em Imbé. O tempo segue instável hoje e amanhã na Metade Norte. 
O Estado passará por novo episódio de chuva, sobretudo nas áreas 
mais ao Norte do território gaúcho, no fi m de semana.

■ ■ A instabilidade mais forte se concentra hoje sobre 

Santa Catarina e o Paraná. Entretanto, o tempo não fi r-

ma totalmente no Rio Grande do Sul. Nuvens seguirão 

sobre o Estado e ainda devem ocorrer períodos de chu-

va, ocasionalmente forte em pontos isolados, sobretu-

do na Metade Norte. No Vale do Rio Pardo, o dia terá 

nuvens e ainda existe chance de chuva em parte des-

ta quarta, mas no decorrer do dia o sol aparece acom-

panhado de nuvens e eleva a temperatura. O calor de 

ontem e dos últimos dias não se repete, mas haverá sen-

sação de abafamento. Tempo mais aberto é esperado 

amanhã e na sexta em Santa Cruz do Sul. 

■ ■ Temporal na Capital nesta terça-feira
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Geraldo Travi/MetSul

Cheia 08/03 Minguante 14/03

Nova 21/02 Crescente 29/02

Parcialmente
nublado
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e trovoadas

Encoberto

Chuvoso

Ensolarado

Chuvas e
trovoadas

Pancadas
esparsas
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Brasília – Os contribuintes 
pessoas físicas que pretendem 
entregar a declaração do Impos-
to de Renda (IR) logo no início 
do prazo podem preparar a do-
cumentação. De acordo com a 
Receita Federal, o programa de 
computador para o preenchimen-
to da declaração será liberado 
mais cedo este ano e estará dis-
ponível a partir das 18 horas des-
ta sexta-feira, na página da Re-
ceita Federal na internet.

Para ter direito à restituição 
nos primeiros lotes, os decla-
rantes devem preencher e enviar 
o formulário eletrônico logo no 
início do prazo. As pessoas com 
idade acima de 65 anos têm prio-
ridade. A regra não vale se forem 
constatadas inconsistências ou 
pendências na declaração.

Se der certo em 2012, a Re-
ceita Federal pretende liberar o 
programa gerador da declara-
ção antes do prazo nos próxi-
mos anos para facilitar o preen-
chimento pelo contribuinte. Se-
gundo o supervisor do Programa 
do Imposto de Renda, Joaquim 

Adir, com a antecipação o con-
tribuinte poderá fazer a declara-
ção com tranquilidade e se fami-
liarizar com o aplicativo.

As pessoas físicas que preen-
cherem a declaração nesses dias 
terão, no entanto, que esperar até 
março para enviar o documento. 
O prazo para a entrega do docu-
mento será de 1º de março a 30 
de abril pela internet ou em dis-
quetes nas agências da Caixa 
Econômica Federal ou do Ban-
co do Brasil. 

A Receita informou ainda que 
o prazo para as empresas entre-
garem a declaração com a rela-
ção de rendimentos pagos aos 
trabalhadores (o total do reco-
lhimento em impostos e os des-
contos) termina no dia 29 de fe-
vereiro.

A Receita espera receber este 
ano mais de 25 milhões de decla-
rações. Segundo Joaquim Adir, 
além da recomposição salarial, 
houve o ingresso de trabalhado-
res no mercado de trabalho. Em 
2011, foram enviados 24,37 mi-
lhões de documentos. (ABr) ■

Brasília – A Caixa Econômi-
ca Federal inicia em maio a pro-
va de vida dos aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) que rece-
bem seus benefícios por meio de 
crédito em conta.  O recadastra-
mento para os aposentados e be-
neficiários do INSS que recebem 
com cartão magnético já é feito 
anualmente. A partir deste ano, 
o procedimento passa a abran-
ger também os que recebem por 
meio de crédito em conta corren-
te ou poupança.

Cinco milhões de benefici-
ários serão convocados para o 
recadastramento na Caixa, por 
meio de mensagem nos rodapés 
dos extratos e comprovantes de 
saques, ou ainda pelo Internet 
Banking. Após o recebimento 
das mensagens, os aposentados 
e pensionistas terão 30 dias para 
comprovar que estão vivos. Para 
isso, deverão se dirigir à agência 
da Caixa onde têm conta, com 
o cartão magnético e um docu-
mento de identificação com foto 
(carteira de identidade, Carteira 

de Trabalho ou Carteira Nacio-
nal de Habilitação).

De acordo com a Caixa, os 
aposentados e pensionistas do 
INSS devem aguardar o comu-
nicado do banco e não precisam 
comparecer às agências antes da 
convocação. A prova de vida é 
obrigatória a todos os segurados 
como forma de evitar fraudes. 
Quem não realizar o processo cor-
re o risco de perder o benefício. 
Em caso de dificuldade de loco-
moção, o beneficiário deverá no-
mear um procurador. (ABr) ■

O Ministério da Previdência So-
cial quer encerrar 2012 com 70,5% 
dos trabalhadores com cobertu-
ras previdenciárias. Atualmente, a 
abrangência está na casa dos 67%. 
A meta integra o Plano Estratégico 
da Previdência Social (2012-2015) 
apresentado na semana passada ao 
Conselho Nacional de Previdên-
cia Social.

Até 2015, o objetivo da pasta 
é chegar a 77% dos trabalhadores 

assistidos, acrescentando mais 16 
milhões de pessoas ao sistema, de 
acordo com o secretário de Políti-
cas de Previdência Social, Leonar-
do Rolim. O trabalho tem como 
foco a inclusão do público onde 
há uma baixa cobertura previden-
ciária, por exemplo, trabalhadores 
rurais, pessoas com deficiência, 
empreendedores individuais, coo-
perativados, donas de casa de bai-
xa renda, trabalhadores domésti-

cas e a população coberta pelo Bol-
sa Família.

Desde 2009, o Ministério pro-
move alterações nas regras de in-
clusão na Previdência de determi-
nados grupos, caso do microem-
preendedor individual. Entre os 
trabalhadores que estão na infor-
malidade, 11 milhões eram em-
preendedores individuais. Desses, 
dois milhões foram trazidos para o 
sistema. (AE) ■

Caixa prepara recadastramento de aposentado
BENEFÍCIOS

TRABALHADORES

Previdência quer ampliar cobertura em 2012

RECEITA FEDERAL

Declaração do IR poderá ser 
preenchida a partir de sexta-feira



O Gre-Nal 391 vai ter um as-
sistente de honra hoje, a partir 
das 22 horas, no Beira-Rio. O 
técnico Vanderlei Luxemburgo, 
que foi jogador do Internacional 
em 1978, volta ao estádio para, 
agora, observar o time do Grê-
mio, que ele comandará a partir 
de amanhã. O principal duelo do 
futebol gaúcho define o time que 
segue para as semifinais da Taça 
Piratini – antes, às 19h30, Caxias 
e São José se enfrentam por outra 
vaga em Caxias do Sul.

Luxa acertou a sua ida para o 
Grêmio no começo da noite de 
ontem. O treinador estava sem 
clube e descansava em Corrien-
tes, na Argentina, de onde par-
te para assumir o lugar deixado 
no Olímpico com a demissão de 
Caio Júnior na última segunda-
feira. No clássico de hoje, o Tri-
color vai ser orientado na beira do 
gramado pelo auxiliar Roger Ma-
chado, que ontem fechou o trei-
no derradeiro do time.

O zagueiro Douglas Grolli 
perdeu a condição de titular, que 
chegou atrasado às atividades de 
ontem. A explicação oficial é de 
que ele teria sido liberado para fa-
zer exames. Grolli vai para estar 
entre os reservas, enquanto Sai-
mon inicia o clássico na zaga, ao 
lado de Naldo. Roger Machado 
também promove o recém-con-
tratado volante Souza ao time ti-

tular, deixando o armador Marco 
Antônio na suplência. “Não te-
nho muito tempo para propor al-
terações. Vou me basear na von-
tade de reaver a bola e trabalhar 
quando tivermos ela”, explicou o 
técnico interino do Grêmio.

O técnico Dorival Júnior co-
mandou na tarde de ontem o úl-
timo treino do Internacional vi-
sando o clássico contra o Grê-
mio. O treinador optou por fe-
char a atividade, que não teve a 
presença da imprensa, mas adian-
tou que não vai promover modi-
ficações na formação considera-
da titular. Contudo, o lateral-di-

reito Nei e os meias Guiñazu e 
Tinga seguem fora, recuperan-
do-se de lesões.

O meia Oscar pode ir para o 
jogo, segundo o Departamento 
Jurídico do Inter, porque a Con-
federação Brasileira de Futebol 
volta do recesso de Carnaval ape-
nas amanhã. Só a partir de então 
deve haver a mudança no regis-
tro do jogador, passando o seu 
vínculo do Colorado para o São 
Paulo, que conseguiu reaver na 
Justiça do Trabalho o contrato 
com Oscar. Apesar de estar libe-
rado para atuar esta noite, o atle-
ta queixa-se de dores musculares 
e pode ser poupado, dando lugar 
ao argentino Dátolo.

Dorival, que antes de ontem 
já havia fechado o treinamen-
to da última segunda para não 
dar munição ao arquirrival, ex-
plicou que a atitude não escon-
de uma possível modificação na 
equipe colorada. “Não vamos fu-
gir ao time que vem jogando. O 
treino fechado é em razão de tra-
balharmos cobranças de pênaltis, 
caso isso ocorra na partida. Prefe-
rimos nos fechar para trabalhar-
mos com tranquilidade e buscar 
a confiança para o jogo”, expli-
cou o comandante. A atividade 
de ontem foi realizada sob forte 
chuva, fato que serviu para apla-
car o forte calor de quase 40ºC 
que atinge o Estado.

Aos olhos de Luxa

QUARTA-FEIRA, 22 de fevereiro de 2012Gazeta do Sul

GRE-NAL 391 ■ ■ Clássico no Beira-Rio define a sequência de só um dos grandes na 

Taça Piratini e vai ter Vanderlei Luxemburgo, novo técnico tricolor, na assistência

www.mdpneus.com.br • 3715-8828 - 3715-5135
PRÓXIMO AO SPORT CLUB CORINTHIANS

* PNEU ARO 17  A PARTIR DE 
R$ 270,00 UN.

* RODAS ARO 17 A PARTIR DE 
R$ 1.650,00 O JOGO

SUPER PROMOÇÃO DE ANIVERSÁRIOGAUCHÃO

Quartas de fi nal

HOJE

19h30 – Caxias x São José – Caxias do Sul
22h – Internacional x Grêmio – Porto Alegre

AMANHÃ

19h – Novo Hamburgo x Lajeadense – Novo 
Hamburgo
21h – Juventude x Veranópolis – Caxias do Sul

Regulamento
■ ■ Na Taça Piratini – primeiro turno 
Campeonato Gaúcho da Série A1 –, os times 
de um grupo jogam contra os do outro na 
primeira etapa e quatro de cada avançam às 
quartas de fi nal, onde, em jogos únicos, se 
defi nem os semifi nalistas

Victor; Gabriel, Naldo, Saimon e Julio 
César; Fernando, Léo Gago, Souza e 
Marquinhos; Marcelo Moreno e Kleber

Técnico (interino): Roger Machado

■ Fabrício Neves Corrêa

Muriel; Elton, Rodrigo Moledo, Índio 
e Kleber; Sandro Silva, Bolatti, Oscar 
ou Dátolo e D’Alessandro; Dagoberto e 
Leandro Damião

Técnico: Dorival Júnior

GRÊMIO

INTERNACIONAL

Arbitragem

Data e local

No ar

■ Hoje – 22 horas – Beira-Rio – Porto 
Alegre

■ Gazeta AM 1180, Gazeta FM 101.7 e 
RBS TV

GAUCHÃO

NA TV
11h – Liga dos Campeões de Vôlei da Europa: 

Zenit Kazan x Friedrichshafen (masculino) – 

BandSports; 14h – Dínamo Kazan x Azerrail 

Baku (feminino) – BandSports

15h – Liga Europa: Manchester City x Porto – 

RedeTV e ESPN Brasil

15h30 – Campeonato Francês: Sochaux x 

Lille – Sportv

17h30 – Liga dos Campeões de Vôlei da 

Europa: Macerata x Trentino (masculino) – 

BandSports

17h45 – Liga dos Campeões da Europa: 

Olympique Marseille x Internazionale – Band, 

ESPN e ESPN HD; Basel x Bayern – ESPN 

Brasil

20h30 – Libertadores: Universidad de Chile x 

Godoy Cruz – Fox Sports

22h – Gauchão: Internacional x Grêmio 

(quartas de fi nal do 1º turno) – RBS TV

22h – NBA: Oklahoma City Thunder x Boston 

Celtics – ESPN e ESPN HD

22h45 – Libertadores: Vélez Sarsfi eld x 

Chivas Guadalajara – Fox Sports

PLACAR

ONTEM

Libertadores – Fase de grupos
Peñarol x Atlético Nacional – Montevidéu; 
Arsenal Sarandí x Zamora – Sarandí; Bolívar x 
Unión Española – La Paz; Cruz Azul x Deportivo 
Táchira – Cidade do México (começariam após 
o fechamento desta edição)

Liga dos Campeões – Oitavas de fi nal – Ida
CSKA Moscow 1 a 1 Real Madrid – Moscou
Napoli 3 a 1 Chelsea – Nápoles

HOJE

Libertadores – Fase de grupos
20h45 – Universidad de Chile x Godoy Cruz – 
Santiago
23h – Vélez Sarsfi eld x Chivas Guadalajara – 
Buenos Aires
Liga dos Campeões – Oitavas de fi nal – Ida
17h45 – Olympique Marseille x 
Internazionale – Marselha
17h45 – Basel x Bayern – Basiléia
Liga Europa – 2ª fase – Volta
15h – Manchester City x Porto – Manchester

O Grêmio confirmou ontem 
a contratação do técnico Van-
derlei Luxemburgo, que será 
apresentado aos jogadores ama-
nhã e substituirá Caio Júnior, 
demitido na segunda. O clube 
não divulgou detalhes do con-
trato. O treinador, que vai levar 
para o Tricolor apenas um au-
xiliar pessoal, o preparador físi-
co Antônio Melo, vai trabalhar 
com a comissão técnica do pró-
prio Olímpico, incluindo Roger 
Machado, que orienta o time no 
Gre-Nal desta noite, e o prepa-
rador físico Paulo Paixão.

Dono de cinco títulos brasi-
leiros – por Palmeiras (dois), 
Corinthians, Cruzeiro e Santos 
–, entre diversas outras conquis-
tas de sua carreira, Luxemburgo 
terá a missão de levar o Grêmio 
de volta às decisões de campeo-
natos importantes. O último títu-
lo expressivo do clube é a Copa 
do Brasil de 2001. Luxa assi-
nou contrato até o fim deste ano. 
“Estou muito feliz de ter acerta-
do com o Grêmio Foot-Ball Por-
to Alegrense”, escreveu ele em 
seu blog na internet.

O treinador estava sem em-
prego desde o começo do mês, 
quando foi dispensado pelo Fla-
mengo. Esta será a primeira pas-
sagem dele pelo futebol do Rio 
Grande do Sul como técnico, já 

que foi lateral-esquerdo do In-
ternacional em 1978. Luxa pega 
o Grêmio em mau momento. 
Apesar do alto investimento em 
reforços como Kléber e Marce-
lo Moreno, a equipe ainda não 
engrenou. Em oito partidas na 
temporada, sob o comando de 
Caio Júnior, conseguiu quatro 
vitórias, um empate e três der-
rotas, que a levaram à quarta co-
locação do Grupo 2 da Taça Pi-
ratini e a enfrentar o Inter hoje, 
no Beira-Rio, pelas quartas de 
final. ■

■ ■ Equipes tiveram treinos fechados na tarde de ontem para esconder as estratégias dos adversários
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Novo técnico tricolor assume amanhã

■ ■ Luxa se diz feliz com acerto
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Assaf abre temporada hoje

FUTSAL ■ ■ Tricolor santa-cruzense inicia as atividades do ano, visando a Copa dos 

Vales e o torneio principal, a Série Ouro do Campeonato Gaúcho, a partir de março

■ ■ Técnico Paulo Rocha comanda o Tricolor em mais uma temporada

DUPLA AVE-CRUZ

BASQUETE

Darci Klein

Buraco
19

  darciklein19@gmail.com

Convites
■ ■ Caxias Golf Club convida para Torneio de Abertura da Temporada – 
Torneio Maria Alice Rezende, no dia 17 de março.
■ ■ Federação Paulista de Golfe e Golf Journal convidam para o lança-
mento da primeira edição do Golf Journal do Brasil, mais um veículo de 
divulgação do golfe.
■ ■ Green Village convida para o Torneio das Bandeiras e o Torneio Dauro 
Pereira, válido para o Escudo. A entrega dos troféus será com churras-
co de cordeiro.

ESPN
■ ■ ESPN fazendo bobagens. Anuncia que a transmissão será só em HD. 
Mostrou o jogo de quinta na sexta-feira, num VT bem curtinho. Também 
na sexta, outro VT bem curtinho do segundo dia. No sábado e domingo, 
nove buracos. A ESPN compra os direitos de transmissão e com isso im-
pede que outra emissora mostre o torneio.

Adilson
■ ■ O Adilson foi jogar o Avantha Masters, torneio do Tour Europeu. 
Jogou 76 na quinta feira, não conseguiu recuperar-se na sexta feira e 
não passou o corte.
■ ■ É pena. O vencedor levou 300 mil euros, isenção por este e mais dois 
anos para jogar o Tour Europeu.

Dureza
■ ■ No sábado, Peter Whiteford vinha uma tacada atrás do líder. No 
fairway, ele teve a sensação de que a sua bola se mexeu quando ele 
estava pronto para bater. Perguntou ao caddie e aos parceiros se a 
bola havia se movido. Ninguém viu ela mexer-se. Peter então jogou. 
Marcou o cartão sem penalidade alguma. Alguém viu na televisão e 
achou que a bola tinha se movido. No domingo pela manhã, quando 
o jogador já estava no buraco 4, os juízes chegaram à conclusão, de-
pois de olharem várias vezes a fi ta do ocorrido, que a bola havia mu-
dado de posição. “Peter deveria ter somado duas tacadas de penali-
dade ao escore daquele buraco. Uma tacada porque a bola se moveu 
e outra porque a bola não foi reposta, colocada na posição original.” 
Lhe avisaram, então, que estava desclassifi cado. Dureza, mas regras 
são regras! Conselho que o chefe dos juízes deu: “Na dúvida, sempre 
chame um juiz”.

Umbigo pro chão
■ ■ Tem gente que nasce com o umbigo virado  para o chão. A Callaway, 
fabricante norte-americana de materiais de golfe, tem em Phil Mickelson 
o seu queridinho. Ela patrocina Phil desde que ele andava enrolado com 
cassinos. Duas semanas atrás, a Callaway lançou um drive. Pois Mickelson 
estreou o tal drive e venceu o evento. A bola que ele usou, a Hex Black 
Tour, vai ser lançada em março pela Callaway. É uma bola feita para com-
bater as Pro V1 da Titleist, atualmente as melhores do mercado, tanto 
para amadores como para profi ssionais. Já tem fi la de gente querendo o 
drive e as bolas ainda não lançadas. Sorte? Também!
■ ■ Na semana que passou, o Phil foi jogar o Northern Trust Open, no 
campo Riviera Country Club, um par 71, em Los Angeles. Ele liderou os 
quatro dias do torneio e terminou empatado com Bill Haas e Keegan 
Bradley. Foram para o desempate e, no segundo buraco, Bill Haas fez 
um birdie; Phil e Bradley, par.
■ ■ A fábrica já deve estar fazendo hora extra.

Bolsa
■ ■ Phil Mickelson venceu jogando com o novo drive Razr 9,5 graus, ma-
deira 3 Callaway Big Bertha Diablo 15 graus, Híbrido Callaway X proto-
type 19 graus, ferro 4 Callaway X-Forged, ferro 5 Callaway X-prototipe, 
ferros 6 a PW RAZR Xmuscle-back, Wedges 52, 60 e 64 graus Callaway 
X-Series JAWS, Putter Odyssey White Hot XG PT82 Blade e a bola Callaway 
Hex Black Tour, aquela que vai ser lançada.

Carnaval
■ ■ Quarenta e cinco jogadores, divididos em nove turmas, disputam 
o Troféu Globeleza no Torneio de Abertura do SCCC.

A temporada de atividades em 
quadra da Associação Santa-Cru-
zense de Futsal começa hoje, às 
16 horas. Jogadores, comissão 
técnica e dirigentes se reúnem 
no Ginásio Poliesportivo para a 
primeira conversa da temporada, 
aquela onde se expõem as metas 
do clube para a temporada. Por 
exemplo, já se sabe que o obje-
tivo é chegar às finais da Série 
Ouro do Campeonato Gaúcho, 
onde o Tricolor tem figurado en-
tre as quatro principais equipes 
nos últimos anos.

A comissão técnica vai ser co-
mandada por Paulo Rocha pelo 
terceiro ano consecutivo. Além 
de manter a base de 2011, a As-
saf conseguiu repatriar o beque 
Zé Antônio. Ele havia se transfe-
rido da Assoeva, de Venâncio Ai-
res, para o Internacional no final 
da temporada passada. Porém, o 
clube de Porto Alegre desistiu do 
retorno ao salonismo neste ano e 
o atleta optou pela camisa do time 
de Santa Cruz do Sul.

A Assaf vai estrear no Gaú-
cho de Futsal no dia 17 de mar-
ço, quando receberá a Associação 
Sobradinho no Poliesportivo para 
o primeiro clássico regional da 
temporada. Além da Série Ouro, 
o Tricolor disputará a Copa dos 
Vales de Futsal. ■
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Periquito retorna ao trabalho hoje e Galo amanhã

Marcel de Souza ministra clínica em Santa Cruz

Fim de Carnaval e também 
da folga prolongada no futebol. 
O elenco do Avenida se reapre-
senta hoje, às 17 horas, para ini-
ciar a preparação à Taça Farrou-
pilha – segundo turno do Gau-
chão. O grupo do Santa Cruz ain-
da tem mais um dia de descanso 
e retorna às atividades amanhã, 
às 9 horas.

Os dois clubes tiveram altos e 
baixos durante o primeiro turno. 
Enquanto o Periquito largou com 
uma vitória sobre o time reserva 
do Internacional, de virada, em 
casa, o Galo perdeu para o Cru-

zeiro em Porto Alegre. O Santa 
se recuperou ao vencer o clássico 
Ave-Cruz na segunda rodada, nos 
Plátanos, mas passou a variar en-
tre boas e más apresentações. Já 
o Avenida ficou cinco jogos con-
secutivos sem vitória e agora está 
perto da zona de rebaixamento à 
Série A2 (Segundona).

O time alvinegro deu um bom 
salto para se manter na Série A1 
ao golear o Cerâmica, de Grava-
taí, na última rodada da primeira 
fase da Taça Piratini. Agora terá 
sete jogos, sendo quatro nos Plá-
tanos, para confirmar essa condi-

ção e ainda tentar a classificação 
às quartas de final da Taça Far-
roupilha. A direção da equipe al-
viverde calcula que são necessá-
rias mais duas vitórias no segun-
do turno para se garantir no Gau-
chão do ano que vem, mas a meta 
também é avançar às etapas deci-
sivas do certame.

O Avenida reestreia no cam-
peonato no dia 3 de março, às 
18h30, quando receberá o Caxias 
nos Eucaliptos. O Santa Cruz co-
meçará fora de casa, enfrentando 
o São Luiz em Ijuí no dia 4, às 
17 horas. ■

O ex-jogador Marcel de Souza 
retorna a um dos palcos de onde 
encheu os olhos dos amantes de 
basquete com a sua técnica. Ele 
vai estar no Poliesportivo de San-
ta Cruz do Sul neste fim de se-
mana, onde acontecerá a clíni-
ca O Treinamento Apropriado, 
que será ministrada também pelo 
técnico Júlio Malfi e o professor 
Alexandre Moreira.

A promoção é coordenada 
pelo técnico Athos Calderaro, do 
Santa Cruz/Corinthians, e integra 

a semana de abertura de ativida-
des do time santa-cruzense que 
disputará a Copa Brasil Sul a par-
tir do mês que vem. “Para mim é 
um motivo de muita alegria retor-
nar a Santa Cruz depois de mais 
de dez anos. Fiz parte do primei-
ro grande time da cidade e tenho 
ótimas memórias sobre a cidade, 
torcida e daquela equipe maravi-
lhosa”, disse Marcel, que jogou 
pelo Corinthians no Brasileiro de 
1992, quando a equipe foi a ter-
ceira colocada.

Segundo Athos, a clínica é 
destinada a atletas, treinadores, 
professores e estudantes de Edu-
cação Física e áreas afins. As ati-
vidades começam às 21 horas de 
sexta-feira e seguem no sábado 
e no domingo. O investimento é 
de R$ 40,00 e as inscrições po-
dem ser feitas pelo e-mail athos-
cal@gmail.com ou telefone (51) 
9164 2561. “É uma grande chan-
ce de aprender um pouco com um 
dos ídolos que passou por Santa 
Cruz”, frisa Athos. ■
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Mais dois assassinatos 
no Bairro Ewaldo Prass 

CANDELÁRIA

Júlio Rafael de Oliveira Paranhos, 28 anos, e Romildo da Silva, 
38, foram baleados na virada de domingo para segunda-feira, 
quando o município enfrentava a falta de luz em razão de um 
forte temporal. Uma das vítimas morreu no local e a outra horas 
depois, no hospital. Não houve testemunhas do crime, que 
começa a ser investigado hoje pela polícia. Com esse caso, sobe 
para três o número de assassinatos cometidos no Bairro Ewaldo 
Prass este ano. Foram 12 no ano passado. Página 8

Só em 2011 
aconteceram

12
homicídios
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Peleia por vaga e diante de Luxa
GRE-NAL 391 ■ ■ Clássico no Beira-Rio vale passagem às semifinais da Taça Piratini e vai ter o novo técnico do Tricolor entre a assistência

■ ■ Internacional passou às quartas de final em primeiro lugar no Grupo 1 e é tido como favorito sobre o Grêmio, que vai ser observado por Vanderlei Luxemburgo. Página 18

Marcel vem 
a Santa Cruz 
para ensinar

Assaf inicia os 
trabalhos da 
temporada

BASQUETEFUTSAL

Ex-astro da seleção brasileira, do 
Corinthians e de outros grandes clubes 
vai ministrar, junto com outros dois 
profi ssionais, clínica sobre treinamento 
neste fi m de semana no Poli. Página 19

Sob o comando do técnico Paulo Rocha, 
time tricolor se apresenta hoje para 
começar as atividades do ano, que terá 
a Copa dos Vales e a Série Ouro do 
Campeonato Gaúcho. Página 19
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Biógrafos dizem 
que carreira do 
cantor e ator norte-
americano Frank 
Sinatra teve ajuda 
da Máfi a

Com a mão da Máfia
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tv cinema visuais música literatura teatro lazer

S
ete centenas de páginas 

não dão conta da dimen-

são gigantesca do mais 

popular cantor norte-america-

no de todos os tempos, Francis 

Albert Sinatra (1915-1998), 

mas bem que os biógrafos 

Anthony Summers e Robbyn 

Swan tentaram. Em Sinatra – 

A Vida (Editora Nova Século), 

eles resumem sua carreira, am-

pliam os diversos casos amoro-

sos e, principalmente, dedicam 

atenção anormal ao envolvi-

mento do cantor com a Máfi a. 

Rivalizando com a fi cha de 

Sinatra no FBI – 2.403 pági-

nas reveladas ao público no 

ano de sua morte –, a biogra-

fi a deixa o intérprete de lado e 

segue o homem, cheio de con-

tradições, ressentimentos, mas 

também capaz de gestos de ex-

trema generosidade e lealda-

de aos amigos. Os mafi osos Lu-

cky Luciano, Carlo Gambino e 

Sam Giancana são alguns che-

fões do crime organizado que 

surgem associados ao nome de 

Sinatra no livro, cujos autores 

parecem particularmente inte-

ressados em descobrir qual o 

papel que os bandidos tiveram 

na ascensão do cantor.

A voz e a inteligência natu-

ral de Sinatra foram capazes de 

imortalizar canções medíocres e 

fazer delas suas marcas registra-

das (de My Way, que abominava, 

a Strangers in the Night, que clas-

sifi cou de “bosta”). Mas esse ta-

lento fi ca em segundo plano nu-

ma biografi a criminal que come-

ça com o jovem Frank levando 

um gato para uma sessão de ci-

nema e matando o bichano com 

um tiro de pistola. É chocante, 

mas ele fez coisas piores, segun-

do os biógrafos, que enumeram 

algumas agressões de Sinatra – 

desde seu primeiro soco em co-

leguinhas de Hoboken, New Jer-

sey, onde cresceu, até ameaças 

ao escritor Mario Puzo, que te-

ria se inspirado nele para criar 

o cantor protegido por mafi osos 

de O Poderoso Chefão.

Tanta truculência só se ex-

plica como uma reação tardia 

ao desejo de Dolly, a mãe de Si-

natra, de ter uma menina e ves-

tir o pequeno Frank com roupi-

nhas de bebê cor-de-rosa para 

contrastar com os olhos azuis 

do garoto. Ele, asseguram os bi-

ógrafos, era “um pouco efemi-

nado e brincava com bonecas”. 

Dolly, que foi parteira (especia-

lista em abortos) e depois taver-

neira (comprando bebida ilegal 

dos mafi osos durante a Lei Seca), 

ainda costumava dar banhos de 

água gelada no garoto, imitan-

do a avó de Frank, que salvou o 

recém-nascido – tirado a fórceps 

– segurando-o debaixo de uma 

torneira quase congelada (o can-

tor nasceu no inverno de 1915).

SINISTRO – Frank Sinestro – 

assim registrado por engano do 

tabelião – lembraria com res-

sentimento do trauma de nas-

cimento. “Estavam pensando 

apenas em minha mãe”, teria 

dito a uma amante. “Eles ape-

nas me arrancaram e me joga-

ram de lado.” Criado entre mafi o-

sos, o garoto se vingou pratican-

do pequenos furtos. Não demo-

rou para ser expulso da escola. 

Era o típico rebelde sem causa 

e, segundo o próprio, levou mais 

pancadas na vida do que para-

choque em estacionamento. 

Errando aqui e ali e ouvindo 

Nat King Cole no Hickory Hou-

se, um clube da Rua 52, em No-

va York, aprendeu o idioma mu-

sical do jazz. Com a ajuda da 

mãe e dos mafi osos, segundo 

as más línguas, arrumou em-

prego como cantor no Rustic 

Cabin, clube de “encontros for-

tuitos de homens casados”. (AE)

o Ulrich  mauro@gazetadosul.cccomcoccocococcccococccc .brbrbrbrbrbrbrbrbrbrbr         373737371373737137137137 5 77793939389993939399  ---- - - - - - -- DiaDiDiiaDiDiaaiDiiD ggragrgr mamamamamamaaçmamamaamamaa ão: Derli A. Gonç
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câmera oculta
Artur Bentlin/GB Edições

novelas

tv aberta
NOVIDADES – A produção do Domin-

gão do Faustão aposta em novas pro-

vas para tentar alavancar a audiência 

em 2012. A intenção é reformular to-

das as gincanas e apresentar novo ma-

terial. A única que deve permanecer é 

a Dança dos Famosos, que tem previ-

são de voltar em maio. Entre as novas 

brincadeiras estão uma disputa entre 

cidades, game entre adultos e crianças 

e outras competições.

fi lme do dia
A Alegria de Emma

tv fechada

TV Cultura, 21h40

MORAES – O Faixa Musical de hoje, às 

16h30, no Canal Brasil, apresenta um 

dos shows mais aclamados pela crítica 

brasileira: Moraes Moreira – A História 

dos Novos Baianos. Através de trechos 

do livro A História dos Novos Baianos 

e Outros Versos, Moraes canta e conta 

histórias de sua carreira. Acompanha-

do pelo fi lho Davi Moraes, apresenta 

as canções Preta Pretinha, Acabou Cho-

rare e Eu Também Quero Beijar.

(Emmas Gluck). Alemanha, 2006. 

Direção: Sven Taddicken. Com 

Jordis Triebel, Jurgen Vogel.

Depois de descobrir que 

tem uma doença terminal, 

Max decide ir para o México 

passar o resto de seus 

dias. Funcionário de uma 

concessionária, furta dinheiro e um carro para fazer a viagem. 

Mas um acidente de trânsito muda seus planos.

A VIDA DA GENTE 

(Globo, 18 horas) – Manuela explica para Gabriel que não quer se associar 

profi ssionalmente a ele, prefere continuar apenas como namorada. Um ho-

mem convida Júlia para fazer um comercial e Eva fi ca interessada. Manuela 

sugere que Nanda organize um brechó com roupas de crianças. Lúcio fala 

para Celina que se inscreveu para um pós-doutorado em Londres. Eva fi ca 

satisfeita por Júlia ter sido aprovada para a campanha publicitária.

AQUELE BEIJO 

(Globo, 19h30) – Lucena confessa para Vicente que se uniu a Rubinho e 

Henrique para separá-lo de Claudia. Mirta procura Ana Girafa e revela que 

é sua avó. Lucena se despede de Amália e avisa que Raul vai ajudá-la a fu-

gir de Juan. Locanda avisa a Damiana que Felizardo está tratando de seu 

casamento com Valério. Iara encontra Herondi com Taluda. Felizardo e Va-

lério negociam o dote de Damiana. Vicente passa por cirurgia.

FINA ESTAMPA 

(Globo, 21 horas) – Paulo e Esther se desculpam um com o outro pelo beijo. 

Griselda não gosta de saber que Deborah continua fazendo serviços extras 

para clientes sem avisar a Gigante. Esther se encanta ao ver Paulo falando 

com Vitória. Celina conta para Beatriz que Esther voltará para casa e a ar-

quiteta decide esperá-la em seu prédio. Daniel grava Solange dançando. 

Beatriz invade o apartamento de Esther e as duas se enfrentam.
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No palco
Rafael Almeida subirá ao pal-

co com o musical Enlace – A Lo-

ja do Ourives, cujo texto é do Pa-

pa João Paulo II, que tem estreia 

marcada para o dia 12 de maio, 

no Tuca, em São Paulo. No en-

tanto, antes de encarar esse no-

vo trabalho, o ator terá que fi na-

lizar a sua participação em A Vi-

da da Gente, na Globo, na qual ele 

é o tenista Miguel.

Malhação diferente
Quem viu conta que 

Raoni Carneiro mantém a 

forma praticando o boot camp, 

uma modalidade que mistura 

técnicas militares e aeróbicas 

e que é praticada ao ar livre. 

A mulher do ator, Fernanda 

Rodrigues, dá o maior apoio 

ao maridão. Atualmente ele 

é o Sebastião de Aquele Beijo, 

na Globo.

O rei do bloco
Caio Castro foi coroado o rei 

do bloco Chora Me Liga e desfi -

lou pelas ruas do Rio de Janeiro. 

A ex-BBB Mayra Cardi também foi 

uma das estrelas do evento, e fi -

cou sempre ao lado do ator que 

cantou e dançou várias vezes a 

música Ai Se Eu Te Pego, de Mi-

chel Teló, na maior animação. Só 

para lembrar, Caio Castro está na 

novela Fina Estampa, da Globo, in-

terpretando o José Antenor.

G
razi Massafera, que está 

meio sumida da mídia 

por conta da gravidez, 

revelou que pretende ofi cia-

lizar a união com Cauã Rey-

mond depois do nascimen-

to de sua fi lhinha. A atriz 

quer vestir-se de noiva e 

fazer uma cerimônia bem 

tradicional, especialmente 

para sua família, que va-

loriza muito esse tipo de 

celebração. No entanto, 

ela esquivou-se quan-

do foi lhe pergunta-

do a data, afi rmando 

que vai demorar um 

pouco para que 

isso aconteça.

Boa filha
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Educação com jeito de Vera Lúcia

03

Projeto da Vovô Arlindo 
motiva crianças a 
desenvolverem 
a criatividade, o 
respeito ao próximo 
e o amor pela natureza

mixna escola

R u a  M a r e c h a l  D e o d o r o ,  1 1 8 8  -  S a n t a  C r u z  d o  S u l  -  R S

F o n e :  ( 5 1 )  3 7 1 5 - 4 2 8 0

Dr. Edson Gassen
C i r u r g i a  V a s c u l a r
C R E M E R S  2 3 . 6 4 3

Dr. Cassiano Nardi
C a r d i o l o g i s t a

C R E M E R S  2 4 . 5 2 1

Dra. Anelise R. Bulow Londero
E n d o c r i n o l o g i s t a
C R E M E R S  2 8 . 7 2 0

Dra. Ana Haas
H e m a t o l o g i s t a

C R E M E R S  2 8 3 7 0

Dra. Cristiane P. H. Machado
I n f e c t o l o g i s t a

C R E M E R S  2 7 . 0 1 6

Elemir Polese
 elemir@gazetadosul.com.br

É 
fácil para Vera Lúcia Ferreira conse-

guir aliados quando o assunto é a 

educação dos pequenos. Exemplifi -

quemos com um fato simples. Dia desses, 

Vera Lúcia precisou de um aramado para 

expor o trabalho de seus alunos. Nem pre-

cisou pedir duas vezes. Ricardo, o moço so-

lícito do mercadinho, como eles chamam, 

próximo à escolinha, disponibilizou um ex-

positor. Vera fi cou grata. Por ela e por to-

dos os seus 32 alunos pequenos. Peque-

nos mesmo: 3 anos de idade. 

O gesto de Ricardo se justifi ca: Vera Lú-

cia é conhecida dele e de grande parte dos 

moradores do Bairro Santa Vitória, em San-

ta Cruz do Sul. É lá que a professora Vera, 

além de ser conhecida de Ricardo,  tem ou-

tras vantagens como educadora: por mo-

rar ao lado da escolinha onde trabalha, fre-

quenta os mesmos lugares que os pais de 

seus alunos.

ZÉ MALUCO — O último projeto de Ve-

ra foi o que mais chamou a atenção das 

crianças: a história do Zé Maluco. Zé, a 

princípio, seria um amigo imaginário su-

gerido pela educadora. Mas que logo ga-

nhou vida e endereço nas mãos dos peque-

nos. Alan Gabriel da Silva, 3 anos,  explica 

como: “Eu fi z meu Zé Maluco com garrafi -

nhas de plástico. Usei também duas tam-

pinhas pra fazer os olhinhos dele, fi z o na-

riz, plantei uma plantinha dentro e todos 

os dias dou um pouquinho de água”, relata 

Alan, que acrescenta ainda: “ Ô, ‘profe’, sabe 

o que vou fazer com o Zé Maluco? Eu tenho 

um carrinho que vira mortal, e vou colocar 

o Zé Maluco em cima do carrinho”. 

Gabrielli dos Santos também fez o per-

sonagem e recebeu elogios em casa. “Mi-

nha mãe (Tatiana) achou bonito o meu Zé 

Maluco”, disse ela. E Matheus Kauffmann 

lembra ainda de mais um cuidado que tem 

■ ■ Gilcelaine e 
Vera: imaginação 
dos pequenos é 
estimulada

que se ter para manter o novo amigo sem-

pre verdinho:  “A gente pode dar água mas 

tem que fazer buraquinhos embaixo pra 

plantinha não apodrecer, né, profe?”.  

Agora, a primeira coisa que as mais de 

200 crianças avistam ao chegarem no sa-

guão da escolinha é uma dezena de Zés 

criados por seus coleguinhas. Segundo 

a professora Vera Lúcia, o personagem 

foi sugerido como forma de se trabalhar 

a cooperação, o respeito, o cuidado com 

as plantas e a criatividade das crianças. 

A Emei Vovô Arlindo tem como diretora 

Gilcelaine de Oliveira.

■ ■ Crianças da 
Emei Vovô Arlindo 
criam personagem 

com material 
reciclável
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Confete e 
serpentina

mixsocial jornal do ike04 e 05
 ike@gazetadosul.com.br

dois toques

Bom dia!
Uma ótima Quarta-Feira de 

Cinzas para os aniversariantes 

Elaine Teresinha da Rosa 

Machado, Viviane da Silva 

Sabka, Giorgia Teixeira Venzon, 

Iria Caspary Wendland, Kalinka 

Jappe de França, Daniel Rodrigo 

de Oliveira, Vinicius de Lima, 

João Pedro Jacques Hoss e 

Carlos Bock.

 

Em Salvador
O Carnaval de Salvador também 

teve a presença neste ano de 

uma estrela de Hollywood, 

a atriz Sharon Stone, que 

enlouqueceu plateias do 

mundo inteiro no fi lme Instinto 

Selvagem.

Norte a Sul                                           
A tragédia que tirou a vida do 

cantor santa-cruzense Ênio 

Knak Jr., o Júnior, foi destacada 

em todos os principais sites 

brasileiros. Emissoras de tevê 

exibiram em rede nacional, na 

segunda-feira, matérias sobre o 

fato que entristeceu Santa Cruz 

do Sul e o Brasil.

             

A despedida
O acordeonista Lydio Luiz Frantz 

e vários músicos interpretaram 

no funeral de Ênio Knak Jr. a 

comovente canção Amigos para 

Sempre. Muitos amigos cantaram 

juntos. No fi nal, aplausos. Muitos 

aplausos.

■ ■ Paulo Rogério de Andrade, o 

mestre Ximia, comandou a bateria 

da Imperatriz do Sol na apresen-

tação feita em Encruzilhada do 

Sul na noite da segunda-feira. 

■ ■ O torneio de Carnaval do San-

ta Cruz Country Club foi encerra-

do na noite de ontem com a en-

trega do troféu Golf Beleza.

V
amos destacar, nesta Quarta-Feira de 

Cinzas, algumas das bonitas foliãs que 

circularam nas noites de Carnaval no 

Complexo Gazeta Inside, onde o Tôa Tôa mon-

tou seu QG. Foi um desfi le de beldades para 

causar inveja até na Sapucaí.
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 Janine Alves 
de Paiva, Daiane 
Neumann e 
Alline Gonçalves

 Letícia 
Schmidt

 Débora Dorfey e Jéssica Bello

 Caroline Franken, Débora Limberger e Ana Júlia Reis

 Cinzea Nunes e Letícia Jandrey  Isabel Garcia, Fabiana Rais e Bruna Marques Moraes

 Larissa Trintin Pereira, Camila Santos e Andressa Bergmann

 Cláudia Fraga, Franciele Carvalho e Camila Klein



zona francacurtas

Costelão
Em parceria com o CTG Estância Alegre, o Rotary Santa Cruz do 

Sul, o Santa Cruz do Sul-Oeste e o Santa Cruz do Sul-Avenida  

promoverão no dia 4 de março o Costelão Inter-Clubes, na Bierhaus. 

ARMAZÉM DOS CALÇADOS

Rua Ernesto Alves, 89 - Fone: (51) 3713-1128 - Santa Cruz do Sul - Orkut: Valdei preciso calçados
Segunda à sexta das 9 às 13h e das 14 às 18h30 - 1º e 2º sábado do mês das 9 às 12h30 e das 13h30 às 17h -  demais das 9  às 12h30

R$ 55,00 à vista

R$ 49,90 à vistaR$ 20,00 à vista

R$ 25,00 à vistaR$ 70,00 à vista

R$ 75,00 à vista

ARMAZÉM DOS CALÇADOS

$

          

Na Sapucaí
Uma marca de shampoo patrocinou a vinda de Fergie para o Car-

naval do Rio de Janeiro. A cantora do Black Eyed Peas também esteve 

no camarote de uma cervejaria. Uma outra cervejaria trouxe a cantora 

e atriz Jennifer Lopez para abrilhantar seu camarote na Sapucaí.

 Fergie  Jennifer Lopez

■ ■ O concurso que apontará a rai-
nha do Bairro Margarida já conta 
com sete candidatas. A festa será 
no dia 10 de março.

■ ■ A Festa da Uva apresenta mais 
um desfi le cênico-musical na noi-
te de hoje, no Centro de Caxias 
do Sul.

■ ■ Helena e Eleno Hausmann esti-
veram na segunda-feira passada no 
jantar de Carnaval do Blauer Montag.

■ ■ Arno Mandler está vibrando 
com a anunciada parceria do Co-
rinthians e o Galo, para a criação 
de uma equipe de basquete.

■ ■ Com novos jogadores, o San-
ta Cruz Chacais fez no sábado 
de Carnaval mais um treino for-
te no campo do Parque da Okto-
berfest.

■ ■ Lizete e Clóvis Darci Haeser, 
após uma estada em Recife, brin-
caram no Carnaval no camarote 
da concentração do Tôa Tôa.

■ ■ O Creedence Clearwater Revi-
sited faz nova apresentação em 
Porto Alegre no dia 15 de março, 
no Pepsi on Stage.

■ ■ O Tôa Tôa prestou sua home-
nagem ao músico Ênio Knak Jr. na 
concentração de domingo.

Passarela do samba
■ ■ Márcia Wegmann comemorou 

seu nat na noite da segunda-feira 

passada, no concorrido jantar de 

Carnaval do Blauer Montag.

■ ■  Depois de brilhar no Carna-

val de São Paulo, a santa-cruzen-

se Ana Hickmann desfi lou no Rio 

de Janeiro, na Grande Rio. Nem é 

preciso dizer que arrasou.

■ ■ Está previsto para a noite de 

amanhã o início do campeona-

to de futebol 7 master da Alian-

ça Santa Cruz. 

 Gerson Ferreira, em Rio Pardo, no 
desfi le da Realeza da Vila Marília Limberger Braun

 Marco Aurélio Ramos, mestre de 
bateria da Embaixadores do Rimo
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Em frente    
Será difícil. Mas muitos amigos desejam que Marcel Knak continue nos palcos.  

Certamente este também seria o desejo do seu querido mano e parceiro.

Susto
O baterista da Banda  

Fest, Wilson Bender, 

deu um susto nos seus 

colegas e amigos que 

estavam na noite da 

segunda-feira no jantar de 

Carnaval do Blauer Montag. 

O músico sentiu-se mal e foi 

levado ao Hospital Santa Cruz. 

Retornou recuperado e sob 

aplausos voltou a tocar.

Rápidas
■ ■ O presidente da Império 
da Zona Norte, Marco Aurélio 
Nascimento, comemorou na 
segunda-feira passada seu 
encontro com o calendário.

■ ■ Elena e Jorge                 
Alberto Antunes da                  
Costa comemoraram no 
domingo o 28º aniversário 
de casamento com almoço               
no Restaurante da Gruta.

Super-rápidas
■ ■ O incansável Bira Ribeiro, 
que está se despedindo da 
presidência da Associação 
dos Moradores do Bairro 
Schulz, abriu sua morada na 
segunda-feira passada para a 
comemoração do seu níver.

■ ■ Juliana e Mário Poll estão 
preparando uma big festa para 
o dia 10 de março, no Clube 
Locomotiva em Vera Cruz,  para 
comemorar os 50 anos de 
formatura.

No Caribe    
A princesa da 27ª Oktoberfest, 

Bruna Jeanine Molz, esteve com 

seu namorado Fábio Marquetto e 

a família dele em Punta Cana, no  

Resort Hard Rock Hotel e Cassino, 

e aproveitou para conhecer várias  

praias do Caribe.



agenda

fotomix

■ ■ A paixão pela fotografi a, às 
vezes, assume contornos que 
ultrapassam as raias do exagero.

Carro de 
fotógrafo

curiosidade

comixdocelar

Ao leitor

Ajude-nos a fazer o 

mixbazar. Mande 
uma piada e/ou uma foto 
divertida, curiosa 
ou diferente para

mauro@gazetadosul.com.br
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“A felicidade não está em viver, mas em saber viver. 

Não vive mais o que mais vive, mas o que melhor vive”. 

Mahatma Gandhi

Toda linha de

baterias novas

para automóveis,

ônibus, caminhões

e máquinas

agrícolas.

Sem Bateria Heliar não dá!Sem Bateria Heliar não dá!
Baterias Heliar, pode confiar

BATERIAS FREEDOM
Estacionárias
para no-break

BATERIAS FREEDOM
E i á i

A g o r a  e m  S a n t a  C r u z  d o  S u l
R E V E N D E D O R  A U T O R I Z A D O

Rua Prof. Ivo Radtke, 52 - Fone 3711.3568

■ ■ FÉRIAS

A Secretaria de Cultura e Turis-
mo de Vera Cruz oferece ativida-
des em fevereiro para crianças e 
adolescentes. São elas as ofi cinas 
de música (violão, teclado, fl auta 
e sax), sessões de cinema, conta-
ção de histórias na Biblioteca e a 
Biblioteca Virtual. Mais informa-
ções pelo fone 3718 1826.

■ ■ FESTIVAL I

O 1º Festival de Cinema de Santa 
Cruz do Sul agitará a cena cultural 
da região e do Estado dos dias 25 
a 29 de abril, em edição exclusi-
vamente dedicada aos curtas-me-
tragens. No programa constam ofi -
cinas, debates, sessões ao ar livre, 
cine recreio e mostras competiti-
va, regional e universitária. Em to-
das as atividades, a participação 
será gratuita. As inscrições para 
as mostras regional e universitária 
estão abertas até o dia 20 de mar-
ço. O regulamento pode ser aces-
sado no Departamento de Cultu-
ra da Smec (3713 8202). A partir 
do dia 5 de março, todas as infor-
mações estarão igualmente dis-
poníveis no site ofi cial do even-
to: www.festivaldecinemasanta-
cruz.com.br. 

■ ■ FESTIVAL II

Pioneiro no gênero no Brasil, o Fes-
tival Internacional de Cinema Fan-
tástico de Porto Alegre, o Fantas-
poa, já está com as inscrições aber-
tas – até o dia 15 de março – para 
a sua oitava edição, de 4 a 20 de 
maio. Para participar das mostras 
competitivas, os fi lmes de longa-
metragem devem ter no mínimo 
50 minutos de duração e os de cur-
ta-metragem, até 25 minutos. To-
dos os fi lmes submetidos devem 
ter sido concluídos após 1º de ja-
neiro de 2009 e enviados em mí-
dia DVD ou Blu-Ray, para o seguin-
te endereço: Rua Dom João VI, 246 
– Bairro Medianeira – Cep: 90660-
020 – Porto Alegre/RS/Brasil. O re-
gulamento completo está disponí-
vel no site: www.fantaspoa.com.

Desabafo de um marido
“Minha esposa e eu sempre andamos de mãos 
dadas. Se eu soltar, ela vai às compras. 
Ela tem um liquidifi cador elétrico, uma 
torradeira elétrica, e uma máquina de 
fazer pão elétrica. Então ela disse: 
‘Nós temos muitos aparelhos, mas não 
temos lugar pra sentar’. Daí comprei 
pra ela uma cadeira elétrica. 
Eu me casei com a ‘Sra. Certa’. Só não sabia 
que o primeiro nome dela era ‘Sempre’. 
Já faz 18 meses que não falo com minha 
esposa. É que não gosto de interrompê-la. 
Mas tenho que admitir, a nossa última briga 
foi culpa minha. Ela perguntou:
‘O que tem na TV?’ E eu disse: ‘Poeira’. 
No começo Deus criou o mundo e descansou.  
Então, Ele criou o homem e descansou. Depois, 
criou a mulher. Desde então, nem Deus, nem o 
homem, nem o mundo tiveram mais descanso. 
Quando o nosso cortador de grama quebrou, 
minha mulher fi cava sempre me dando a 
entender que eu deveria consertá-lo. Mas eu 
sempre acabava tendo outra coisa para cuidar 
antes, o caminhão, o carro, a pesca, sempre 
alguma coisa mais importante para mim. 
Finalmente ela pensou num jeito esperto de 
me convencer. Certo dia, ao chegar em casa, 
encontrei-a sentada na grama alta, ocupada 
em podá-la com uma tesourinha de costura. 
Eu olhei em silêncio por um tempo, me 
emocionei muito e depois entrei em casa. 
Em alguns minutos, voltei com uma 
escova de dentes e lhe entreguei:
 ‘Quando terminar de cortar a grama, você 
pode também varrer a calçada’. 
Depois disso não me lembro de mais nada. 
Os médicos dizem que eu voltarei a andar, 
mas mancarei pelo resto da vida.”

Colaboração de Zé Hansel.

•Serpente: pecado ou renasci-

mento? As serpentes, que repre-

sentaram o símbolo do pecado na 

maior parte das religiões, eram 

adoradas como deusas pelos an-

tigos habitantes da Ilha de Creta. 

Eles acreditavam que a mudança 

anual da pele desses animais re-

presentava a renovação da vida, 

um poder só atribuído aos deuses.

Dia de Cátedra de São Pedro.

1945
O Correio da Manhã publica 

entrevista de Carlos Lacerda      

com José Américo, o que marca     

o fi m da censura à imprensa.

1958 
Eles Não Usam Black-Tie, de 

Gianfranceso Guarnieri, estreia no 

Teatro de Arena, em São Paulo.

1998
Ocorre o desabamento de parte  

do prédio Palace II na Barra da 

Tijuca, no Rio de Janeiro.

1998

Central do Brasil, fi lme de Walter 

Salles Jr., e a atriz Fernanda 

Montenegro são premiados no 

Festival de Berlim com o Urso de 

Ouro de melhor fi lme e o Urso de 

Prata de melhor atriz.

2001
A revista Istoé publica fi tas nas 

quais o senador Antonio Carlos 

Magalhães revela conhecer uma 

lista de votação secreta.

Cor dos cogumelos ■ ■ Às vezes os co-

gumelos estão escuros. Nesse caso, 

deixe-os de molho em água com limão. 

Beterrabas vermelhas ■ ■ Antes de 

cozinhar as beterrabas, experimen-

te colocá-las na água com casca e 

com 5 centímetros do talo acrescen-

tando 2 colheres (sopa) de vinagre. 

Talos nutritivos ■ ■ Os talos de 

brócolis são muito nutritivos, 

portanto não jogue-os fora. Tire 

a parte superior da casca dos ca-

bos, descascando-os até sentir a 

parte macia e cozinhe-os juntamente com as fl ores.
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Solução

BANCO 2

MBATB
PIRATARIA

SOSRIEIP
INTERVENÇÃO

THIATOOB
BOMGOFR

SAGACIDADE
UNAOLOVEZ

CAPRICHOSA
BALENUTE

RANTMARX
TDERAOT

REVOGARNAR
INSINUANTE
RTEATEM

JAGUATIRICA

Diz-se da
criança

ágil e in-
teligente

Transpor-
te de Pa-
pai Noel
(Folcl.)

Antigo
pedido de
socorro

em morse

Imposto
de Renda

(sigla)

Ivo
Pitanguy,
cirurgião
plástico

Alvéolo
onde a a-
belha de-
posita mel

Que
sofreram
pancada

forte

Oxigênio
(símbolo)

"Doctor",
em PhD

Quem es-
creve com

a mão
direita

Estado
natal de
Zagallo
(sigla)

A aluna
que se es-
mera nos
deveres

Nêutron
(símbolo)

Persegue
o Papa-
Léguas

(TV)

Nome da
letra T

Roberto
Burle (? ), 
paisagista
brasileiro

"Contra",
em "anti-
bomba"

Interjei-
ção do
mineiro
típico

Ponto (?),
tema de
manuais
eróticos

Chá, em
inglês

Não (?)
de quê:
de nada

Época
Dinheiro
(bras.
pop.)

Sedutor
Felino se-
melhante
à onça-
pintada, 
ameaça-

do de
extinção

Formiga,
em inglês

Vitor
Negrete, 
monta-
nhista

brasileiro

Turno
Clonagem
(?), tema
polêmico

Pão de (?), bolo de
massa bem leve

A rede mundial de
computadores

Perspi-
cácia

Indivisí-
vel (fem.)

Ato 
típico do
mediador

Isso!

Névoa, em inglês Ritmo nor-
destino

Estado de
quem vi-
ve com

menos de
um dólar
por dia

A mais 
musculosa
chama-se 
tanquinho

São a forma de
registro de multas

de trânsito, e vão de
3 a 20
Crime

comum
na Web

Encontro
vocálico
de "Rio"
Perversa

Espetácu-
lo como
"O Lago

dos
Cisnes"
Anular
(lei ou

decreto)
Raio

(abrev.)
Técnico
(abrev.)

 3/ant — tea. 4/marx — mist. 6/coiote.
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palavrascruzadas horóscopo

ÁRIES 
(21/03 a 20/4)
Este é o seu mo-

mento anual de 

balanço. De observar as conse-

quências de seus atos. Poderá 

se sentir abençoado nas situ-

ações em que agiu com cons-

ciência, ética e maturidade. É 

uma fase de recolhimento, e 

como tal, foca o que se passa 

interiormente e nos bastidores.

LEÃO 
(22/07 a 22/08)
O limiar entre a in-

tuição e o arden-

te desejo que algo aconteça 

é pequeno. Não se iluda. Pro-

cure refi nar a sua percepção e 

energia, dando mais atenção 

ao sutil e à espiritualidade. 

Anseio por algo que represen-

te valor sagrado. Preste aten-

ção nas entrelinhas, leonino.

SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12)
Ciclos que se repe-

tem na roda da vi-

da, sagitariano. Observe, con-

temple. O momento atual en-

fatiza a percepção que está 

muito além da racionalidade 

e dos fatos. O real foi um dia 

sonhado. Tempo de vislum-

brar o futuro, aprendendo com 

o passado.

TOURO 
(21/04 a 20/05)
A visão do futuro 

almejado é o pri-

meiro passo para materiali-

zar os objetivos. Momento de 

aliar a capacidade de sonhar 

com as atitudes necessárias 

para a concretização. Poderá 

contar com preciosos auxílios, 

que podem vir de amigos e de 

companheiros e aliados.

VIRGEM 
(23/08 a 22/09)
Tudo agora ocorre 

por meio dos rela-

cionamentos. Um ciclo pode 

fi ndar neles. Deixe para trás as 

velhas posturas que têm gera-

do sofrimento nas relações. Ob-

serve-se mais. Você recebe das 

pessoas o que emana. Se não 

está satisfeito, mude em si o 

que quer modifi car nos outros.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/01)
Nas sutilezas, nas 

intuições e nos so-

nhos estão os grandes apren-

dizados. Hora de perceber as 

sintonias sutis que você es-

tabelece com as pessoas e 

os lugares. Alma, coração, ar-

te e fé. O que lhe toca agora 

vai muito além da razão e das 

aparências.

GÊMEOS 
(21/05 a 20/06)
Não basta concre-

tizar propósitos 

profi ssionais ou anseios base-

ados na visão racional. O mo-

mento é de grande sensibili-

dade e de uma energia que es-

tá muito além das aparências. 

A realização mais importante 

é seguir o chamado interior, 

que fi cará cada vez mais forte.

LIBRA 
(23/09 a 22/10)
Oportunidade de 

realizar o trabalho 

com mais inspiração e sensibi-

lidade, libriano. Muita atenção 

com as questões emocionais, 

percebendo como elas interfe-

rem na saúde. Hora de buscar 

uma comunhão com a fé, a na-

tureza e tudo o que represen-

te uma atitude contemplativa.

AQUÁRIO 
(21/01 a 20/02)
Poderosos recursos 

internos, na forma 

de sensibilidade e intuição, 

aquariano. Seus recursos e ex-

pandem à medida em que vo-

cê se expressa mais criativa e 

amorosamente. O valor de al-

go está na possibilidade de es-

timular a sua evolução espiri-

tual, aquariano.

CÂNCER 
(21/06 a 21/07)
Você irá até on-

de a sua visão in-

terior alcança. Acredite nos 

seus sonhos. A energia piscia-

na está enfatizada e represen-

ta o poder da fé e do desen-

volvimento espiritual. Poderá 

ser providencialmente auxi-

liado, sentindo-se merecedor 

de bênçãos.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)
Momento de gran-

de inspiração e 

criatividade que lhe cabe 

aproveitar bem. Arte e espiri-

tualidade são belas maneiras 

de expressar com maestria a 

energia astrológica atual. Não 

se deixe levar por devaneios 

ilusórios. Faça arte com o que 

lhe emociona.

PEIXES 
(21/02 a 20/03)
Que momento es-

pecial, pisciano. 

Mas ao mesmo tempo muito 

desafi ador. Você consegue vis-

lumbrar o que está além das 

aparências, as sutilezas e si-

nais do universo. A existência 

pisciana está muito além da 

personalidade egóica indivi-

dual. Comungue com a vida.

cinemaprogramação

www.isabelmueller.com.brIsabel Mueller

ingressoscine Santa Cruz (Fone: 3715 9514)

Sextas, sábados, domingos e feriados: R$ 13,00 inteira - R$ 6,50 meia  Quartas: R$ 5,50 Segundas, terças e quintas: R$ 12,00 inteira - R$ 6,00 meia

Rua Cel. Jost, 1737 (ao lado da SL Veículos ) SCS - Fone: (51) 3715-4368
Rua Osvaldo Aranha, 2073 - Venâncio Aires - Fone: (51) 3741-6564

PNEU 205/55R16 
a partir de  R$ 216,00  à  vista.

PROMOÇÃO DE CARNAVALPROMOÇÃO DE CARNAVAL

SALA 1

 Filme: Filha do Mal,                                                             

de William Brent Bell, em primeira semana.

Sinopse: jovem começa a frequentar sessões 
de exorcismo para descobrir o que aconteceu 
com a sua mãe. Com Fernanda Andrade, 
Suzan Crowley.

Gênero: terror.

Origem: EUA/2012.

Censura: 16 anos.

Duração: 90 min..

Horários: 14, 15h50, 17h40, 19h30 e 21h20.  

SALA 2

 Filme 1: Alvin e os Esquilos 3,                                          

de Tim Hill, em reapresentação, terceira semana.

Sinopse: em uma viagem de cruzeiro,               
os esquilos e as esquiletes acabam presos            
em uma ilha deserta.

Gênero: animação.

Origem: EUA/2011.

Censura: livre.

Duração: 91 min..

Horários: 14h30. 

 Filme 2: O Espião Que Sabia Demais,                           

de Tomas Alfredson, em primeira semana.

Sinopse: agente secreto aposentado caça 
espião infi ltrado no serviço de inteligência 
britânica. Com Gary Oldman.

Gênero: suspense.

Origem: EUA/2011.

Censura: 12 anos.

Duração: 123 min..

Horários:  16h30, 19 e 21h30.

SALA 3

 Filme 1: Viagem 2 - A Ilha Misteriosa,                           

de Brad Peyton, em terceira semana.

Sinopse: aventura em uma ilha misteriosa 
localizada em um ponto onde não deveria 
haver nada e ameaçada por ondas sísmicas. 
Com Josh Hutcherson, Dwayne Johnson, 
Michael Caine, Vanessa Hudgens.

Gênero: aventura.

Origem: EUA/2012.

Censura: livre.

Duração: 94 min..

Horários: 14h20 e 16h10.  

 Filme 2: Millenium - Os Homens                                                                                         
Que Não Amavam as Mulheres,                                                          

de David Fincher, em segunda semana.

Sinopse: jornalista e detetive são contratados 
para investigar o desaparecimento 
da sobrinha de um milionário sueco.                  
Com Daniel Craig, Rooney Mara.

Gênero: drama/suspense.

Origem: EUA/2012.

Censura: 16 anos.

Duração: 152 min..

Horários: 18 e 21 horas.



No agito da 
SpiritNeja
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agenda

  jornal@baladajovem.com.br | 3715 7984 | www.baladajovem.com.br

■ ■ AMSTERDAM  

O que: MPB.
Quem: Denis Job e Astor Rocha.
Quando: hoje, às 22 horas.
O que mais: rodada dupla de chope 
das 17 às 18h30.

*As alterações nas atrações, 
preços e promoções são de 
responsabilidade dos promotores.

Clássicas na Amsterdam
Amigos reunidos, noite quen-

tíssima, chope milagrosamente 

gelado e as clássicas do rock in-

ternacional, além de um bom ja-

zz e aquele blues. Pois é! Combi-

nação perfeita que rolou na Ams-

terdam sábado passado, dia 18, 

ao som do quarteto André, Uli e 

os norte-americanos Neal e Vi-

to. Chegamos por lá pra fazer 

um brinde ao verão e registrar 

os momentos!

Janice Schaurich, Carla Zeieler e Marcia Schulz

 Angela Moraes e Daniela Barbosa  Luciano Birk e Tassia Ross

 Jaqueline Wink e Luis Carlos Wink  Daniela Alves e Marco Hoffmann

Q
uarta-feira pas-

sada, dia 15, pas-

samos na Spirit 

pra curtir o show de Jo-

el Carlo e banda. Na ca-

sa também estavam os 

DJs residentes coman-

dando a vibe da moça-

da com muito sertane-

jo universitário e house 

music. Veja os fl ashes!

 Luiza Christmann e Emanuele Etges Camila Goettems e Karine Schuster

 Paola Badek e Ana Paula Frantz

 Natalia Rocha

 Laura 
Limberger

eira pas-

a 15, pas-

na Spirit 

ow de Jo-

a. Na ca-

tavam os 

coman-

da moça-

sertane-

o e house 

fl ashes!

a

Laura 
Limberger
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Chevrolet muda tudo na S10
● Motor Flex

Cabine Simples 4x2 LS manual...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..R$ 58.868,00

Cabine Simples 4x2 LT manual...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..R$ 61.890,00

Cabine Dupla 4x2 LS manual...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..R$ 66.350,00

Cabine Dupla 4x2 LT manual...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..R$ 72.490,00

Cabine Dupla 4x2 LTZ manual...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..R$ 84.400,00

 

● Motor Diesel

Cabine Simples 4x4 LS manual.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .R$ 85.400,00

Cabine Dupla 4x2 LT manual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .R$ 98.900,00

Cabine Dupla 4x2 LT automática...............................................R$ 103.900,00

Cabine Dupla 4x4 LT manual...................................................R$ 109.500,00

Cabine Dupla 4x4 LT automática................................................R$ 113.400,00

Cabine Dupla 4x2 LTZ automática..............................................R$ 117.400,00

Cabine Dupla 4x4 LTZ automática...............................................R$ 135.250,00

QUANTO CUSTA

Unimog 
conquista 

novos 
prêmios

fora de estrada

Com 16 anos de 
participação no 
mercado brasileiro, 
picape representa a 
evolução pela qual 
passou o segmento

www.gaz.com.br/blogs/veiculos       www.facebook.com/cadernoveiculoscebooookokokok.c. omom/c/c/ addaddere nonovev iciculu oss

A 
General Motors apresen-
tou, semana passada, a no-
va geração da picape mé-

dia S10, desenvolvida no Brasil, 
mas mostrada primeiro na Tailân-
dia, onde ganhou o nome global 
de Colorado. Para os consumido-
res brasileiros manteve o nome já 
consagrado. Ela terá preço a par-
tir de R$ 58.868,00 e vai até R$ 
135.250,00.

Serão três versões de acaba-
mento (LS, LT e LTZ, novo padrão 
Chevrolet), duas confi gurações de 
cabine (simples e dupla – na ver-

são anterior há a opção de cabine 
estendida) e duas opções de mo-
torização: o atual propulsor 2.4 
Flex de 147 cavalos com etanol, 
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e o 2.8 turbodiesel, de 180 cv de 
potência e quase 48 kgfm, coman-
dados por câmbio manual de cin-
co marchas ou automático de seis 

velocidades, com tração 4x2 ou 
4x4 com reduzida. A versão die-
sel manteve a cilindrada 2.8, mas 
teve o motor renovado.

E LEVA O SEU MAIS
COMPLETO.

VOCÊ COMPRA
UM FIESTA

CONFIRA
OUTRAS OFERTAS:

CARTÃO FORD ITAÚCARD. SOLICITE JÁ O SEU:
ATÉ R$10 MIL EM DESCONTOS NA COMPRA DO SEU FORD 0KM!
CAPITAIS E REGIÕES METROPOLITANAS: 4001-4858  DEMAIS LOCALIDADES: 0800-722-4858 FORD EMPRESAS: (11) 4174-3900

Faça revisões em seu veículo regularmente. Promoção Compre e Ganhe “Fiesta Upgrade” válida até 29/02/2012. Na Ford o seu Ford Fiesta Rocam já vem com upgrade. Com-

campanha os catálogos FAE2, FBE2, FCE2, FCG2, FEH2, SAE2, SCE2, SCG2 e SEF2. Regulamento completo e informações sobre cada um dos catálogos podem ser consultados através do site www.ford.com.br , nos Distribuidores Ford ou através do 
CAF - 0800 703 3673. Esta promoção não é válida para veículos adquiridos na modalidade de Venda Direta por pessoa jurídica. Preços válidos até 22/02/2012 ou enquanto durarem os estoques - 100 unidades. Ford Fiesta RoCam Hatch 1.0l 2011/2012 (cat 
FBF2) a partir de R$ 30.900,00 à vista. Ford Fiesta RoCam Sedan 1.6 2011/2012 (cat SED2) a partir de R$ 35.900,00 à vista. Valores válidos para cores sólidas. Frete incluso. Preços válidos até 22/02/2012 ou enquanto durarem os estoques - 100 unidades. 
Novo Ford Ka 2011/2012 (cat.KBX2) a partir de R$ 23.600,00 à vista.

do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação, considerando o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente, custos de Registros de Cartórios variáveis de acordo com a UF (não incluso no valor das parcelas e no 
cálculo da CET) a data da contratação. Contratos de Financiamento e Arrendamento Ford Credit são operacionalizados pelo Banco Bradesco Financiamentos S.A. Valores válidos para cores sólidas. Frete incluso.

MOTOR
1.6 FLEX

LEVE

Cat. SED2

35.900 À VISTA
R$ COMPLETO

Fiesta RoCam Sedan
1.0L 2012 Flex

(Cat. SCE2)

COMPLETOÀ VISTA
R$ 30.900
Fiesta RoCam Hatch
1.0L 2012 Flex

(Cat. FBE2)

LEVE

Cat. FBF2

AR
CONDICIONADO

À VISTA
R$ 23.600

Cat. KBX2
FORD KA 1.0L 2012

Cat. EFA2
ECOSPORT FREESTYLE 1.6L 2012

1ª PARCELA
SÓ EM MAIO.

À VISTA
R$ 51.900 R$

+60X DE

751,00R$

TAXA DE

2109.5000
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Elton Jaeger

 eltonpoa@terra.com.br

● O Gol G4 e o Gol Ecomotion passa-

ram a incorporar novas calotas de 23 

polegadas como equipamento stan-

dard. No Gol G4, o pacote opcional 

Trend traz novos faróis com detalhe 

interno cromado, sinaleiras traseiras 

escurecidas (fumê), tape preto nas co-

lunas “B” e “C”, alças de segurança no 

teto, luz cortesia no porta-malas e vo-

lante de quatro raios. Outra novida-

de entre os opcionais são os faróis de 

neblina e as rodas de liga-leve de 14 

polegadas com visual diferenciado.

SAIBA MAIS

Edição: Dejair Machado  veículos@gazetadosul.com.br ou 3715 7939

Diagramação: Derli A. Gonçalves

Série especial 
nos 25 anos
Linha 2013 do Gol 
chega com opções 
diferenciadas 
para comemorar
a liderança no 
mercado brasileiro

MITSUBISHI PAJERO 2012

■ ■ As concessionárias Mitsubishi 

já estão comercializando a linha 

2012 do Pajero Full. O SUV pas-

sou por discreto facelift que atu-

alizou o para-choque dianteiro 

e a grade. As rodas também têm 

novo design. Os preços partem de 

R$ 173.990,00 e chegam a R$ 

193.990,00.
 

CHERY FACE FLEX

■ ■ Quando a Chery lançou o S18, 

o primeiro chinês com motor fl e-

xível, fi cou claro que seria uma 

questão de tempo até que o Face 

também se tornasse bicombustí-

vel. Afi nal, os dois modelos com-

partilham a mesma mecânica e 

não faria sentido que um acei-

tasse apenas etanol no tanque e 

o outro não. Agora, o Face apto a 

funcionar com o combustível ve-

getal está nas concessionárias por 

R$ 29.990,00.
 

HYUNDAI E KIA

■ ■ Com o governo fechando o cer-

co aos automóveis importados e o 

fi m da pendência judicial envol-

vendo a extinta Asia Motors, a sa-

ída mais viável para a Kia parece 

ser a nacionalização. De acordo 

com o jornal Folha de S. Paulo, a 

empresa poderá utilizar a fábrica 

que a Hyundai constrói em Pira-

cicaba, interior de São Paulo, pa-

ra produzir um veículo compacto, 

que provavelmente será baseado 

no Picanto.
 

MERCEDES-BENZ NO BRASIL

■ ■ Não é novidade que a Merce-

des-Benz cogita voltar a produ-

zir automóveis no Brasil. No mês 

de agosto do ano passado, o CEO 

da Daimler, Dieter Zetsche, já ha-

via declarado que as atividades 

industriais no País poderiam ser 

retomadas no futuro. Agora, foi a 

vez do diretor de marketing da 

marca, Philipp Schiemer, afi rmar 

que um veículo compacto pode-

rá ser nacionalizado. A notícia 

foi publicada pelo jornal alemão 

Handelsbltt.

Elton Jaeger
 eltonpoa@terra.com.br

 

J
á estão chegando às lojas os 

primeiros modelos 2013 da 

Volkswagen. Em comemora-

ção aos 25 anos consecutivos de 

liderança do Gol no mercado na-

cional, a marca lançou uma série 

especial que traz visual e equipa-

mentos de série exclusivos e óti-

ma relação custo-benefício.

A linha contará exclusivamen-

te com o motor 1.0 Total Flex de 

76 cavalos. Na primeira confi gu-

ração os diferenciais são logotipo 

alusivo aos 25 anos, revestimento 

dos bancos em tecido exclusivo, 

supercalotas com pneus 175/70 

R14, frisos laterais, retrovisores e 

maçanetas na cor do veículo, tape 

preto na coluna B, spoiler trasei-

ro, faróis duplos escurecidos, si-

naleira traseira com lente escu-

recida e antena no teto.

No conteúdo de série desta-

cam-se direção hidráulica, con-

ta-giros, luzes indicadoras de di-

reção nos retrovisores, para-sóis 

com espelho iluminado dos dois 

lados, porta-revistas atrás do ban-

co do passageiro e motorista, tra-

vamento central, vidros elétricos 

dianteiros, faróis e sinaleira de 

neblina, destravamento interno 

elétrico do porta-malas e prepa-

ração para som.

Todo esse conteúdo será ofe-

recido no pacote 1, que tem pre-

ço sugerido de R$ 2.790,00. A 

segunda confi guração do pacote 

25 Anos acrescenta rodas de li-

ga-leve de 14 polegadas, pneus 

185/60 R14 e rádio CD Player 

MP3 com entrada USB/SD-Card, 

bluetooth integrado e interface 

para iPod. O preço sugerido do 

pacote é de R$ 3.790,00.

F
o

to
s:

 D
iv

u
lg

a
ç
ã
o

/G
S



Gazeta do Sul   Quarta-feira, 22 de fevereiro de 2012

veículos03

● O 308 apresenta versões a preços 

competitivos. O Active 1.6 manual, 

modelo mais em conta traz de fábrica 

no pacote de equipamentos: ar-condi-

cionado, direção hidráulica, trio elé-

trico, rodas de liga-leve com aro de 16 

polegadas, rádio/CD com o conheci-

do comando satélite no volante, com-

putador de bordo, air bags frontais e 

freios com sistema ABS, EBD e assis-

tente de emergência BAS. 

● O bloco 1.6 litro segue sob o capô 

na versão intermediária Allure, que 

passa a custar R$ 56.990,00 e traz 

uma lista ainda mais atraente. A par-

tir de R$ 59.990,00, a configuração 

Allure passa a usar o bloco 2.0 Flex, 

que equipa o sedã 408 e os médios 

da parceira Citroën. O motor produz 

143/151 cavalos de potência e tor-

que de 20/22 kgfm aos 4.000 giros 

e pode vir acoplado ao câmbio manu-

al de cinco marchas ou ao (veterano) 

automático sequencial de quatro ve-

locidades – com esta caixa, a versão 

Allure sobe a R$ 63.990,00. 

● No topo da gama fica a tradicional 

configuração Feline, vendida apenas 

com transmissão automática a partir 

de R$ 70.990,00. Nela, a lista de série 

ganha corpo e muita sofisticação.

PREÇOS

Peugeot 308 
chega com 
motor 1.6
Carro já era 
conhecido em outros 
mercados, mas no 
Brasil contará com 
cinco versões cheias 
de recursos

A 
Peugeot apresentou sema-

na passada, na cidade his-

tórica de Ouro Preto, Minas 

Gerais, o novo 308, modelo de 

porte médio que aposenta o 307 

no Brasil. Lançado na Europa em 

2007, o hatchback chega ao País 

vindo da Argentina (onde é fabri-

cado desde o ano passado). 

O modelo médio promove a es-

treia do motor 1.6 16V Flex, cha-

mado pelo código EC5 e o primei-

ro bloco a usar o “Flex Start”, siste-

ma (fornecido pela Bosch) que eli-

mina a necessidade do “tanquinho” 

de gasolina. Outro aspecto inova-

dor no 308 são as luzes diurnas de 

leds. Dentro do segmento de ha-

tchs médios, o novo Peugeot será 

o primeiro a oferecer o item – fi le-

tes em “L” deitado contornam a se-

ção dos faróis de neblina verticais. 

Só que os leds serão oferecidos 

apenas na versão topo de linha, a 

Feline, como equipamento de lu-

xo. Para completar, o 308 chega 

atualizado em relação ao similar 

francês, vendido na Europa desde 

o fi m de 2007 (e reestilizado em 

2011). Quer dizer, o modelo já tem 

alguns anos de estrada, mas apor-

ta no Brasil cheio de renovações.

E é com base nessas moderni-

dades que a Peugeot vê no novo 

hatch médio potencial para co-

meçar a virar o jogo. Nos últimos 

dois anos, especialmente, a mon-

tadora francesa perdeu terreno 

no mercado brasileiro. Em 2011 

● Como referência rápida de estilo, vale dizer que o 308 é muito parecido com 

o 307 no que pode ser chamado de “presença”. No entanto, a dianteira parece 

herdada do 408 embora o fabricante mencione o 508), assim como o aspecto 

geral da cabine. Na prática, pode-se dizer que ambos são variações de carro-

ceria do mesmo carro (o 408 não tem hatch, o 308 não tem sedã).

● A Peugeot destaca também o amplo porta-malas, com capacidade para 430 

litros de bagagem. O entre-eixos de 2,5 metros aproveita bem a estrurura de um 

carro que mede pouco mais de 4,27 metros, enquanto o desenho da cabine, es-

pecialmente o recorte e o posicionamento das peças, gera sensação de espaço.

SAIBA MAIS

foi apenas a décima colocada no 

ranking de vendas e quase ultra-

passada pela sul-coreana Kia Mo-

tors. Nesse jogo, mais do que ven-

der, o 308 chega para se tornar re-

ferência em sofi sticação e estilo. 

Mesmo assim, a Peugeot espera 

quase dobrar as 6.647 vendas do 

307 no ano passado, somando 12 

mil unidades até dezembro.
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● Os modelos Unimog U4000 e 

U5000são encontrados principal-

mente nas operações de serviços pú-

blicos, empreiteiras, setores de cons-

trução e energia, bem como para 

transportes em canteiros de obras e 

operações rodoferroviárias. O mem-

bro mais jovem da família é o Unimog 

compacto U20, lançado em 2008.

● Há 60 anos, em 3 de junho de 

1951, o primeiro Unimog da Merce-

des-Benz saiu da linha de montagem 

de Gaggenau, Alemanha. Um concei-

to de veículo único foi criado, com 

grande mobilidade off-road, devido 

a sua tração nas quatro rodas e ca-

racterísticas de direção rápida para 

uso rodoviário.

SAIBA MAIS

Prêmio para quem anda fora da estrada
Unimog produzido 
pela Mercedes-Benz 
voltou a conquistar 
reconhecimento 
devido ao seu 
estilo robusto

P
ela oitava vez consecuti-

va, o Unimog da Mercedes-

Benz foi escolhido o melhor 

cross-country do ano pelos leito-

res da revista Off-road, na catego-

ria veículos especiais. O prêmio 

Veículo Off-Road do Ano 2012 ba-

seia-se nos votos atribuídos em 

oito categorias da competição 

realizada, desde 1982, por es-

sa tradicional publicação espe-

cializada.

A cerimônia da premiação 

ocorreu em Munique. Mais de 57 

mil votos foram entregues até 16 

de janeiro e havia 143 veículos 

de 40 fabricantes concorrendo. 

Na categoria de especiais o Uni-

mog conquistou o primeiro lugar 

com o percentual notável de 34% 

dos votos dos leitores.

Foram votadas as seguin-

tes categorias: off-road, off-ro-

ad de luxo, SUV (Sport Utili-

ty Vehicles), SUV de luxo, clás-

sicos, picapes, veículos espe-

ciais e veículos cross-over.

Entre os especiais inscritos – 

modelos off-road projetados pa-

ra transporte de bens e carga em 

áreas remotas ou por ser usado 

como base na montagem de im-

plementos especiais para comba-

te a incêndios, expedições e co-

mo veículos militares – o Unimog 

está claramente mais que um 

passo à frente. Foram especial-

mente elogiadas as característi-

cas peculiares do produto e sua 

impressionante fl exibilidade de 

torção, combinadas com extrema 

robustez e estabilidade.

A gama de produtos off-road 

da linha Unimog, de excelente 

mobilidade, como o U 4000 e o 

U 5000, tem sido produzida em 

Wörth desde 2002. São destina-

dos para tarefas difíceis em áre-

as remotas, somente acessíveis 

por terrenos severos sem estra-

das ou trilhas.

O Unimog é muito utilizado 

em serviços de bombeiros, espe-

cialmente no combate de incên-

dios em fl orestas, bem como pa-

ra controle de catástrofes, expe-

dições e trabalhos de manuten-

ção em áreas de difícil acesso. Es-

sa incrível capacidade está mui-

to bem representada no slogan 

do produto: “Onde o Unimog con-

segue atravessar, os outros nem 

mesmo chegam”.
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